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Govêrno Celso Ramos:···
. �.Tr.ansformador· ,de. 5.500.: kva�para Flurianópolis
. ment�O� �:::;:�: ::=:��d:�é:C�es:� Es'c'olhl··do J' U' ·s·c :e' '1 -I" ': n' oFlorianópolis - resultado do desenvolvi- .'

.

"

.

mento que � nossa Capital vem experimen-
.

G [feita por 2,826 vot�s contra curso do deputado Hélio
t d did RIO, 21 (V,�,) - raças . 'an o com. as me 1 as tomadas pelo Govêr- à 'uma manobra' da presi- l' dado ao marechal Eurico Ramos, da Bahia,. em que

110 CELSO 'RAMOS f d d I d M f it na· Gaspa.r Dutra e 39 absten- )foram feitos apêlos para a
,

- oi a quiri o pe a dência, a esa, ei a

ELFFA ., véspera, a homologação da' ções, Durante o encaminha- ,renovação do pessedismo,
.

i', e.Ja está instalado na Subestação ela.ndidatura do. sr. Juscelí-' menta da votação, os "agres ''de: modo a que, assumindo
G I d' r : a liderança. das .aspírações eera, agora a CELESC um nôvo trans- no Kubitschek à Presidên· sivos" procuraram marca

" d' ibli X Con sua' posição, através do dís- zreívíndtcações populares, seforma. or de 5.500 kVA, '. cia da Repu ica, na
.

colocasse como condutor
venção do pf;m que hoje se

�Até 1961b' "
"

efetivo do processo de trans-e a su estacão da ELFFA con-t encerra, não' foi precedida �" .

íte: íd i � formações econômicas, so-tava apen!ls com. 7000' kVA de debates de cara er 1 eo·

t
'

lU e agora, com
propos- : < dais e politicas reclamadas

k Iógicor' nos têrmos
"'I17500 VA instalados, está a concessioná- tos pelos grupos em cho- M pelo país.

.

I I d t· Uma moção, assinada por.ria oca evidam t Ih d ques, entre re�ormis as "
,. en e apare a a para a- 42 convencíonaís, entFe' os

h
.

conservadorês. .

compan ar e mesmo estimular o desenvol- .

A ratificação da candida- ministros • Oliveira Brito
,

.' � (Minas e Energia),- Abelardovimento da nossa Capital tura dr- ex-presidoente foi
,Jurema (Justiça) e Exp.edi··
to Machado (Viação), além
do vice-governador de Per- ,

nambuco, sr .. Paulo Guerra,
foi apresentada

.

a uma co

missão. Nela, dizem os

i
.. I

, .

Unanimidade Princesa Akras
virá ao Brasilpor

mismo do povo brasileiro, tema de govêrno que- crie

em relação . à míséría e ao condições para 'o desenvol
atraso, e obstáculos às vímento. de uma civilização
oportunidades de conquís- . moderna, verdadeiramente
tal' melhores padrões de vi- 'democrática",
da e de estabelecer um siso

RIO, 21 (OE) - A Prtn
cesa 'Akras, irmã gêmea do
Xá da Pérsia, virá ao Bra

sil a convite de Dna. Maria
Teresa Goulart.

o .. Senador Afilio Fontana
critica

BRASÍLIA, 20 - ° Sr ..
Atílio Fontana (PSD Santa
Ca�arina) protestou contra
o decreto presidencial de
encampação

.

das refinarias'
particulares de petróleo,
observando que os primei
ros efeitos da mediria já

. estão surgindo, com a subi
da do dólar em cêrca de
300 cruzeiros, em poucos
dias. Disse que o Govêrno,
ao desprezar a eficiência.
com que Capuava era . ad
ministrada - 17 homens pa
ra produzir mil barris diá

dos, enquanto 'as refina
rias da Petrobrás ernpre

gam, 49 homens para o rries
.mo fim -, visou apenas a'

, contar CO'll mais cinco
/

te

fíl):i\rias "pará pagl\f .regta
�énte seus protegidos, �

so

bretudo os agentes subvér
sívos do Comando 'Geral

referindo-se também à in

Pe·filtração comunista na "agressivos":
trobrás, para advertir o

País de que, na primeira
�d"Ve, agora, o abasteci
mento entrará. em colapso.
com consequencias nega
tivas nas atividades econô
micas da Nação. Frisou,
afinal. que o dinheiro em

pregado nas indenizações
das refinarias encampadas
traria maior benefício ao

País se fôsse utilizado em

outros setores, visando ao

aumento da produção, es

pecíalmente 'na produção de
. fertilizantes, "tão, neces

sários ao desenvolvimento

,

"Os convencionais que es

ta declaração
.

subscrevem;
fiéis às idéias que defendem

.>, que votarão J;avoràvelmente
à escolha do sr. Juscelino

� Kubitschek de Oliveira pa
ra a Presidência da Repú
blica, ria convenção, partida
ria, convictos de que S., Exa.

defenderá durante a campa
nha eleítoral,. a reforma da

Constituição para a reforma

agrária, bem como tôdas as

reformas qtl€ assegurem ao

pais a atualização' de suas
'estruturas arcaicas ainda

• �lj:Jrevíveí:ltes e a renovação
" ôot, abos e, prãtíeas. a ",ela$
'f' ,U��(>S, 0"u.:hlà§o 'tU 4neenMr,

. de Ferroviária Federal, Fá
brica Nacional de Motores
e .outras empresas estatais.

I -,

Gal'otti0' Min. exalta,
5TFt a'f�gura' de Lauro Müiler
o Ministro Luís Gallotti Ministro da Viação e pas- Pública, indicando Osvaldo

dos "I'rabalhado res".
Afirmou que essas

rias servirão para' aumen
tar o deficit já volumoso
apresentado pelo Llàyd, Rê-

no

exaltou, no: Supremo Tri
bunal Federal;,ra figura 'e a

obra de Lauro Müller, ao

ensejo do transcurso de seu

centenário de nascimento,
recordando que o conheceu,

. quando estudante de' Direi
to. Em seu discurso, afiro
mou: "Era um �utêntico
estadista, fiel à norma, por
êle mesmo enunciada, de.
que o estadista deve combí
nar,as tradições do seu país
com

<

as exigências de sua

época."

sou o Govêrno a Vidal Ra
mos, Realizou obra 'notável,

Cruz. Lauro
foi 'Ministro

Müller ainda,
das RelaçõesConvênio .entre a eS.cu:a

,
de engenhãria :t>n mj-
nistério da Educação

contando, entI_;e seus colabo- Exteriores, sucedendo a Rio
radores, Paulo de Erontín, Branco: Eleib;>,· depois, pa-

· que construiu' a Avenida' ra a vaga dêste na Acade-
Central, hoje, Rio Branco. � mia Brasileira de Letras,

· ter sido' nomeado . Ministro diria, ao empossar-se: "Pe
pelo Presidente- Rodrigues la segunda vez, cabe-rpe a

Alves, eis o'que considero, glortosa humilhação de su

,sem desmerecer nas outras, ceder-lhe sem, substítuí-Io!"
a maior das suas glórias.' Na verdade. era um 'autên-

· Vejam-se mais alguns exern- tico estadista, fiel à norma,
pIos. Ministro das Relações '

por 'êlé . me�mo enunciada,
Exteriores era o Barão do.: ide que o estadista d�ve
Rio Branco, mantido pelos "combinar as tradições do
Presidentes seguintes e que seu paí� com as ,exigências
só deixarü3. o cargo ao mor· de sua época. Foi, por mui
reI', em 1912. Prefeito da to tempo, um dos grandes
Car)ital ,era Pereira Passos do Senado. Quando êle se

(cargo que 'Lauro, já convi- nador e eu estudante de Di
dado, o.cuparia na. segunda reito, levei' à sua casa úm '

Presidência Rodr{gues Al- conterrâneo que lhe neces

ves. se êste não houvesse sitava do amparo. Énca.mi
falecido antes' de iniciá·la). nhou-nos logo a Edmundo
Ministro da Fazenda era da LliZ Pinto e assim vim a

Leopoldo, Bulhões, que o conhecer aquêle que se tor
Presidente Nilo Peçanha re· naria o maior dos meus

conduziria ao pôs to, apesar amigos. Contava-me Edmun
dã permanente luta que do que Lauro lhe confiden
com êle mantivera como ciaria a sua emoção, quan
Governador do Estado

.

do do Ministro das Relações
Rio 'no t�@a�te à arrecada· Ex;teriores, a'o regressar do.s
ção de impostos" que a Estados Unidos numa belo·'
União reivindicavlll.· C0nta - nave, recebido, desde a eu·
Brígido Tinoco, na·sua bio- trada na baía da Guanaba
g.rafia rde Nilo Peçanha, que' ra, com as' maiores ,home
êste foi 'interpelado pela es- nagens. Lauro recordava,
pôsa s6bre se 'estaria' lóuco então, a modéstia de . sua
nomeando Ministro da Fa- origem, a� dificuldades que

Na sess'ãn�lle' ülstâÚ1i:iâo' do encontro entre Secretários' da' Fazenda do Sul do País,
fala o Governador (ie1so Ramos. Ao seu tádo. os 'titulares das' Pàstas da Fazenda

"'0.;;,;;" tx�s EstiH'o�.'P.!'. Alg''acyr Guimarães, do ,j'an'-llá;. Dr, Doín Vieira de Santa Ca
taria e II Dr, .José Antônio Aranha, do' Rio Grande do Sul. Em seguida uma vista do

plenário que acompanhou . os trabalhos de' Instalações . da' reunião dos Secretários
.'

"

da Fazenda dos Estados sulinos, (LEJA NA 8.a-pÁÓrNA) .'
, ,

_____ .-..'__ .........__4

Grevistas querem
encampaçao

No dia p próximp passado, no gabinete dd Exmo. Sr.

Minisll'o da Educação,
.

na cidade do Rio. de Janeiro: foi

assinado um Convênio Especial entre a Escola de Enge

nharia dá Univel'sidad8 de Santi:j. C�tarina, representada por

seu Diretor, Professor ..!::rnesto Bruno Cvssi, ·e o súp:r.in.
tendente do Programa .de Expansão do Ensino TeCnol�g:co
'(PROTEC), Professor 'Octávio Cantanhede, na� c.ondlçoes.
dó Decreto do Exmo .. Sr. Presidente da Republica que
'. '

"D'o IJassado êste órgão específico, para as Esco-
C1'101.1, no h,' .

.

.

.

las de Engenharia, recebendo 'a Escola �e Engen�fl.ria In·

d ,t" 1 o.'n Universidade. de Santa Catarma, por este Con-
us llU '"

. •

'lh�..

E' e 'l'al a importância de quarenta e tres mI oes
veIllO < sp c ,

de cruzeiros, nos anos de 1964 e 1965.

EUA' vão' aumentar
ajuda ao Vietnã
WashIngton 21 (OE) Ao mesmo tempo

úm que os EE.UU, aumentarão sua ajuda em

armamento e logística, as Fôrças Armadas
do Vietnam' do Sul vão se reoq��nizando pa
ra incrementar sua eficáca e potência. Nes-

I .'.

_ses últimos 3 dias morreram 60 guerrilhei-
ros do Vie't Cong e 20 soldados governa
mentais', Um avião foi derrubado pelas ba
terias dos Viet-Congs. Nos subúrbios ,de Sai
gon, uma granada foi lançad� contra' um ô
'nibus cheio de militares' norte

. americanos,
mas o engenho não explodiu,' contudo, num

. teatro 12 espectadores ficaram' feridos devi
do a explosão de outra granada.

o 'Coestaduano RIO, 21 (OE) - Entra ho·

je em seu quinto dia 2. greve
do.s empregados nas' empre
sas de radio telegrafia e ra� .

dia telefonia. Os paredis
tas vão se en�ontrar' hóje
com o ministro do Traba

lho, quando pedirão a en

campação de duas daquelas
empresas.

Disse o Ministro Luis
Callotti:

,

Após participar. na Gua·
nabara, das comemorações
do 'centenário de nascimen
to de .Lauro Müller, q!le ho
je se ·-encerram, com. a con·

ferência de Diniz. Júnior no

Clube Milita:r. somente ago·
ra', nesta sessão do Tribu
nal Pleno, posso prestar
ao insigne ; coestàduano a

homenagem que lhe é devi·
da. Filbo de imigt:antes ale·

mães, nascido em Itajaí
(Santa .Catarina), mudou·
se Lauto, ainda menino, pa
ra a então Capital Federal,
onde se empregou no' co

mércio, corno caixeiro, Es
tudando à nÓite, pôde ob
ter 0S preparatórios com zeNda" quem não dera tré· transpusera rio longo cami
que ingressaria ria Escola gua ao Governador flumi· nho percorrido, o menino
Militar. Participou da cam· nens'e' náquela luta ,de pbU- pobre que fÔni. e as posi
panha abolicionista,· e do' c,os ,anos, antes.. L Nilo res-, ções, que atingira. E sentia·
movimento que implantou 'Pondeu: "Escolho êsse, por·:. se dominado por um pas·
a República. Nesta, o Te· que éssê; peta' fihnez'a com sageiro sentimento de orgu
nente Lauro -Müller foi o que. .lutou co:áligo, sei como' lho. Mas orgulho legítimo,
primeiro Governador do defencle '0 Tesouro". - Bem' penso eu, 'de. quem lumino
seu Estado, inicialmente no- feliz seria Nação em que samente venceu,. servindo à
meado (empos.sou·se a 2 de se inspirasse sempre num Sua Pátria com exemplar
dezembro de 1889),·.depois, critério' tão alto'a 'escolha devoção e'superando; por
escolhido pela Assembléia dos. auxiliares do Govêrno". seus méritos, a humildade· CUENKA, 21 (OE) - Nu.
Constituinte Estadual ,a 11 .'

'

em que nascera, para ter merosas p'essoas assassina-
de abril de 1891, vindo a Estadista ainda, ao fim da vida, a sua ram uma mulher sob' acu-
clj.ir com a renúncia de Deo· probidade atestada na sua sação de. que éfa f,eitiçeira.doro. Em 1890" elegera·se "Rodúgues Alves, quando pobreza. EntEmdo que tam· Os restos .da'morta foram
Depu.ado à Assembléia não.' escolhia o mélhá, sa- bém' o Supremo ,Tribunal quei�ados publicamente. A
Constituinte NacionaL Elei- bia escoll-:er 'quem, 'não o 'Federal deve reverenciar- causa do assassimo, orüd
to novamente Governador, sendo, tinha senso bastante lhe a memória. no centená·· nado em uma questão. :mr.
para o q,lladriênio.1902-Hí06, pll;ra"h1àicar O J1).eJhbr. É' o :. rio ';�P seu�n���im�r:�q". _ gida Elntl'e�w'v'
foi, em 1902; nol11€:86,. pelo c.aso dél ,SalE;5 Guen;à1 que. );<De·O 'd.e l!;!' e e
Pre$ltlertt� JiOdtig1.ié,$);·i):1'\f�S:f " recusou

." ,

"�O da SaJ,i e . .i·cói'ie
....
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Governador e Secretário 'do "Trabalho
recebem voto ,de ·Iouvor

A acão catóüca
, .

e as reformas
,{o . Em reunião' realizada dia 20 nêsta Ca-

" \.
pital, o .Conselho de Representantes �a E�e
deração dos Trabalhadores nas' IndustrIas

de Santa Catarina, em número de 90, apro
�,

vou, poi' unan�midade, um ,voto de louvor ao

t governador Celso Ramos e ao secretário do

trabalho Dr, Roberto Mattar,
,

.

.

A medida se deve ao fato de que, o Che

fe do Poder Executivo Catarinen�e, ,aten-'
dendo a uma sugestão do seu. titular do Tra

b�lho haver determinado o pagamento da;:;
nbve�çõ�'s devidas aos sindicatos, classistas,s

a artir do dia primeiro de maio vindouro,
p

A satisfação dos sindicatos, e o voto de

louvor ao poder público, se" compreende me

lhor quando se sabe dos problemas com que

\ lutam' ;5 órgàos, classistas e 'aue, normalmen

ff te e�sas subvenções. SÓ lh�s eram. paga� a
'.

<��t�'j1r Jctelli151\1" Jti �JÚ���:t;.���:", ,"

�,W PAULO, 21 (OE)
A Ação Católica lançou ma,
nifesto a noite passada,
condenando a utilização da

religião com fins políticos.
Igualmente, define sua. pOl>i
ção favorável a reforma de-
mocrática e dentro da lei,

"Feiticeira'"
Assassinada S$i1l ser por OUVIR DIZEJ.. podemos noticiar que ,g

Fundição Tupy S,.I\., de Joinvi1le, está invertendo fundos,
pelo se,!! Departamel'lto de Relações Públicas; em novos se.

tores DE INDÚSTRIA: pag·àmel�to de casaméntQs e regis-
tros dr' nascimento.

'

Os 'corretores do novo financiamento, autorizados. 'por
. cartas, devem,' PELA VOLTA DO CORREIO, 'fornecerem
aos' fiilanciadores documentos' de quitação. para que as

llUl\ntiaf. dispendi,das possam ser registradas na sua con,

tabilidade.
. :

I
.

Será
··IDAUD
..'i;:§���

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Srta. Sônia Maria

Ontem engalanado de luzes' e flôres, en
contra-se o lar do distinto casal, Juracy e

Oscar" Schroeder com a passagem do decimo

quinto aniversário 'natalício 'de sua dileta .Ii

lha, a gentil senhorita Sônia Maria, que ofe

recerá a suas amiguinhas uma lauta mesa

de doces. "

... ., ,,-,

Pela passagem de tão auspic�osa eíemé
,

ride congratulam-se com seus tios Lourdes

e Mario, desejando-lhes um futuro Iumino

so e feliz

Lucy Gaygn:!� Alves
MISSA DE 2 L\NOS

Aaenor Alves filho: e noras convidam
b "

,

os parentes e pessoas de suas relações para

assistitirem a missa de 2 anos de falecimen

to de sua- espôsa, mãe e sogra, que manda

rão rezar no dia 24-3-64 (terça-feira)às '7

horas pa Catedral Metr(jl)élitan.'a':"··' ," .

A todos que comparecerem os nossos

agradecimentos.
')') M')';"{.J-' .:>
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Uma''Promoção de Departamento Soda! do LT..c. Organização e Direção do Cronista

o MEU

'tIRA T'ENIS CLUBE - Dia 28 -Sébado às 23 horas
, CELSO Mesas à Vende n Relo'oaria Mült ,.' T

com a máxima eficiência os

prr gramas gerais 'de Iiscalí

zação 'indicados na Ordem

de Serviço n." DIR-G3/U, de

30 de julho de 1963, bem

como o programa especial
fixado pelo Exm," Sr. Mi

nistro da Fazenda' no Aviso

n.' GB 40, de 27 de feverei

ro último, utílízando-se pa
ra a computação dos ele

mentos fornecidos pelas
fontes pagadoras de rendi
mentos o equipamento ele-.

tróníco já instalado nas re

partições, o qual será re

forçado com novas unida

des, já encomendadas, que
deverão entrar em funcio
namento nos próximos me

ses do corrente ano".

,1mpôsto d� Renda pode�á-,�er pago e� presta-- \í:'i.lla:_�:
çoes somente ate dia '10 de abri] EMJOINVIL::-

.. '� __

�C����:"��'
RIO, 19'- O Direto'r do prestações do total venci, PRESTAÇÕES

/ Regulamento do Impôsto de acrescenta a Circular - de- por intermédio da Associação Comer-,

Impôsto de Renda, Sr. Otá- do. Renda, em face de círcuns- verá, igualmente, baixar ato cíal Industrial, fiz, um levantamento das

via Prado Filho, em círcu- Acrescenta, ainda, o do- É a seguinte a' circular tâncias especiais. próprio, estimulando os indústrias pioneiras de Santa Catarina, da-

lar enviada à tôdas as Dele- cumento que "a autoridade 'do Diretor do Impôsto de Ao autorizar o pagamento contribuintes e as fontes quela cidade. Posso adiantar que aproxi-

gacías Regionais. e Seccio- competente fixará o núme- Renda:
I parcelado, na forma da dís- pagadoras' acaso em falta . madamente Juinvílle, tem 'trínta indústrias

naís, determinóu que sejam 1'0 de prestações capazes de "Tenho em vista as OK-· positivo legal. Invocado, a perante a Fazenda Nacio- . pioneiras em í'ranco progresso. Fiquei
tomadas as medidas neces- liquidar o. débi�o" e CJ"ue. pressas recomendações cio autoridade competente fi- nal, pór não apresentação surpreso com algumas que são de muita

sárias para que os devedo- "aauêles que deixarem .de Exmo. Sr. Ministro da Fa- xará o número de presta- ou inexatidão de declara- importância e pouco conhecida ' por J�lta

res dó ímpôsto de renda em regularizar 'as suas dívidas zenda contidas no Aviso cões capazes de propiciar a çÕes' de 'rendimentos ou de de divulgação. Quando eu apresentar a re-

dificuldades para solver os até o dia 10 de abril pró- n.' GB 39, de 27 de fevereiro liquidação dos débitos .ven- guias de recolhimento de Iação das pioneiras posso afirmar que o

seus compromissos possam xi!11O serão passíveis, com a último, determino que Sê- cidos,' podendo, a seu 'pru- impôsto, a, promover o sa- leitor vai ficar surpreso em saber o que

resgatar as suas dívidas máxima 'severid'acÍe, das san- jam observadas com o má- dente' 'critério, dispensar neamento .das infrações co- nós temos em Santa Catarina e pouca gen-

mediante o: pagamento em ções estabelecidas por Lei". ximo rigor as seguintes íns- quaisquer exigências não le- metidas, sujeitando-se, ao te sabe..
truções: gaís, desde que fiquem sú- pagamento do tributo deví-.
O Delegado do Irnpósto ,ficientemente amparados os do' com o acréscimo, ape

de Renda deverá baixar ato -rííreítos da Fazenda Nacio- nas, de multas moratórias.
específico, 'parca ser cumpri- 'na1. �'Nesse'-ato, continua; de
do na sua jurisdição - con- Aqueles que deixarem de . verá ser ressaltado que as

clamando os contribuintes regularizar ós seus débitos multas cabíveis, nos prece
em atraso, que por dificul- até o próximo dia 10 de dimentos ex-offício da auto
dades financeiras .não pos- abril', deverão ser aplicadas, ridade lançadora do impôs
sarn solver dê ,'uma só vez to de renda" poderão checom, a máxima, severidade,
os seus débitos, a promo- as sancões estabelecidas na gar a 300%, " sem prejuízo.
ver a 'regularização: de suas lei."

-

J

\
das sanções estipuladas nas

obrígações fiscais mediante leis criminais. Outrossim,
o pagamento parcelado das, ESTÍMULO deverá ser esclarecido que
dívidas vencidas, conforme O Delegado 6JU o Inspetor a partir do dia 2 de maio
.permitido pelo artigo 86 elo do Tmnõ t dR' vindouro .serão cumpridos- o mpos o e enua

OSVALDO MELO,
A HORA DE VIR E VOLTAR A 'PÉ Continua a liber-

elade democrática de ir.e vir, condicionada, entretanto, a

um pequeno e patriótico sacrifício: de ir e vir a pé.
Os ônibus foram recolhidos ás suas respectivas gara

gens,
Assim decidiram as Ernprêzas de Transportes Coleti-

'os.

E não adiánta chorar,
Nem reclamar.

Nem solícítar das autoridades competentes as devidas
providências "para resolverem o caso.

,

Pois, quem' não sab�l qual; o ingênuo por' aí, por mais,
"tá bom deixar que séja", que não sabe que todas essas

coisas, grandes e pequenas, terminam sempre com o sacrí-
Iící d ?

,. "CIO o.,po;vo. , .-" ..
' '-.'

4
'

'Esse povo que pen'Sa quJ manda,'mas, que e111"vértVade \

nada manda.
'

ORIENTAÇÃO
"A autoridade lançadora

do tributo - prossegue', o

do<;.:u,mep.tp. - dev�,á diyul-t
gar, atravds da imprensa es

crita e falada,' cuja colabo
ração 'com 'as autoridades
fiscalizadoras reveste-se de
suma importância, ql!fl a

.I' lei assegura ao contribuinte,
em geral, a direito de soli-,
,citar a;;;sistência técnica,
sob a forma ,de esclareci
mentos para a dirimência
de dúvidas, em casos con

cretos,' e orientação para a

feitura da sua declaração
de rendimentos, nos têrmos
do § 6.° do Art. 63 do Regu
lamento do Impôsto de
Renda. Caberá, ainda, sa

lie.ntar que o pedido dessa
assistência, antes de qual
quer procedimento fiscal,
eximirá o requerente das

penalidades específicas, apli
cáveis aos casos gerais; su

jeitando·os, então, somente
às multas ·moratórias".
"Também deverá ser am

plamente difundido que à

partir dêste exercício as de·

darações de rendimentos
das pess0!ls {isic�s serão

,
, .instru:'jas, obrigatbriamen:
te, c6m a respectiva comu

nicação' fornecida ao benefi
ciário pelas fontes pagàdo
ras, conforme determina o

Art. 13, § 1.", da Lei n.O 4.154

, r
de 1962".

\� VENCIMENTO
'�" '�1,. -_, � ---

,";

Desse.povo, ou desse zé babão, de costas largas embora
ossudas, que é quem suporta todo o pêso das conjuminan
ças, dos acertos, dos acordos, das deciS'ões finais?

Subiú o preço?',
Há greve?
Protesto, choradeiras, que a coisa não da mais por is-

so e por aquilo. Que as fortunas adquiridas com terras e
"

imqveis, moradias explendidas e luxuosas, podem ir á gar-
ra?

Não t�riham dúvida.
Vamos no bolso do zé e metamos a mão até o fundo.

,

Deve haver por lá ainda alguns cruzeirinhos, que darão pa·
ra pagar o aumento.

.

O zé paga e tudo voltará á' normalidade, . ,

Dizer o contrário é querer enganar-se a si mesmo.

VENDE-SE
"

Belíssima, área de terra com â'_las boas
t

casas. -Tratar com -o Sr. Pedro Dutra'em Sa-'
co dos Limões (Fundos Vila 'Operár�a, anti-:
go CAEIRA) I

'

r

CAIXAS DE
DESCARGA

"Mensalmente - ajunta a

circular � e,tê' o prazo má
ximo de Quin�e dias após o

vencimento de cada mês, o
Delegado Regional ou Sec
cional comunicará, por ofí
cio, à Divisão' do Impôsto
de Renda._ Serviço

1 de
Contrôle e ' Estatística, os

,j parcelam,entos concedidos

,-'
de acôrdo c'om o Art. 86 do
Regulamento QO ImpôstG de
Renda.
O Delegado ou O 'Inspetor

do Impõsto de Renda deve
"01

r� ativar o intercâmbio de
t; informações com as autori-

,dades fazendárias estaduais
e mt.lmcipais, na forma da
lei e dos convênios celebra
dos, visando' à obtel)ção de
.dados n,ecessários 'ao'con
trôle dos rendimentos tri-

.'butáveis, .especialmente no

'tocante à recéita auterida
pelas firmas ou sociedades
e no que se' refere a opera
ções com :pl'opriedades jmo
�jJjªfias'l. ,

.r,�r
" -

Q. certificado
atesta'

� a experiência-
BRASILIT r,'comprova.. ,.t:
_....

�,._ . �'�=_ ....
---� ,tt,�l,

o MAIS PERFEITO FUNCIONAMENTO
• Economia de água e facilidade de jnstala�ão )• Mecanismo totalmente inoxidável
• Funcionamento suave e sH6ncioso
• Est�ticas e funcionais 'Íf

ACOMPANHA CERTIFICADO DE GARANTIA 1 l'
REVENDEDORES AUTo'RIZAboS Ê� fODO BRASIL \ \t'S. A. TUBOS BRASILlT \.; \

.. 7.° andar .. Te!.: 34�4127
"

Rua'

Calculo na relãção das indústrias pio
neiras de Santa Catarina, para o jantar de

confraternização, dia treze de junho, nesta

Capital, é de cineoenta. Pelo levantamento
de Joinville, é provável que atingirá a casa

dos sessenta. Próxima semana vou fazer o

d� Blumenau, junto a .Assocíação Comer

cial.. daquela cidade.
,

É MINHA
Intenção promover nesta Capital uma

exposição com artigos das' Pioneiras, em

dezembro próximo, época da visita de mui

tos turistas, que vai até o tim.de fevereiro. SALETE CHIARADIA, GA

ROTA RADAR (LOIRA) E
ELIZABETH RAINHA.DO CUmE "14 DE

Arden, acaba de lançar a nova maouí- JUNHO" DE LAGES,
.lagem "SHEIK" -'ardente como as areias

,

do deserto inspirado no film "Louwrence gãncía e graça da mulher catarinense, 'com
Of Arabia", c desfile das goratas Radar - loiras e

morenas. - Uma promoção original da

q ROTARY
.

I' nessa sociedade, que escolherá as Misses:
Clube de Joinvilíe, quinta-Ieira reuniu RADAR, SIMPATIA, PERSONALIDADE e

se para um jantar festivo, na Soco ':Har DOÇURA. O esperado acontecimento será
monja Lyra", recebendo os novos sócios:

em "blaek-tie". A Rainha do Atlântico Cata.
Harry Krause, apresentado pelo rotariano rinense - YEDA SIr,VA, será coroada.
Herbe�t Zirna th; Dr. Otopaulo Schwarz,

.aprescntcdo pelo rotariano Dr. Albano CLE'LIA
Schutz. Presidiu a cerimônia o Sr. Cados, da Silv8. e o dr. José Carlos Tolentino
Cordts Júnior. das Neves, próximo dia trinta e um, re- Iceberão a Benção de Deus, na Igreja de
REUNIU-SE São Francisco.

O COSTUREIRO.
nesta_ Capital, os Secretários da Fazen- tLENZI; está confeccionando um bo�i-

da, de Sao Paulo, Paraná, Rio Grande do to modêlo para a elegante senhora Dra.

S�l e Santa Catarina. Cerimônia de Instala- Ivete Barreto� para o casamento de Astrid
çao que aconteceu na sexta-feira, o Gover- Renaux' com ó Dr. Jaisori Barreto.
nadar Celso Ramos, esteve presente. '

• ," )�"'J'
-

SENADORES
CE�.c\R.Ji' ", �..."",:;" e Deputados, -estão deix-ando Brasília,

-

amanllã n "llhacaIl", p-rocedente de para Passar a Semana Santa, com seus fa
Tijucas e lllumelIllps visinhos, o 1)1'. Nil- miliares em diversos pontos do País.
son Bender, que está cum.prindo um pro- Os -aviões estão saindo da Capital Fe-
grama político_ Terça-feira, aguardai'á a deral, completamente lotados.
possível visita do Senador Arão Steinbruch,
Presidente Nacional do M.TR.

NO CLUBE

\

NA "ILI-IACAP" da Colina, numa promoção do Colunis.
. circulando o Sr. Wilson Lemos, Diretor ta Celso Pamplona, próximo sálJado, será>

Geral de Elizabeth Anden, na América do realizada a festa denominada "SASSA.
Sul. Na noite de sexta-feira, aconteceu no RUE", com a orquestra de Aldo Gonzaga.

_. "American Bar" do Querência, com os ca- Participarão do "SHOW", os brôtos: Ue.
sais: Geraldo (Bety) Cavalcantt e José Xa- gina de Aquino D'Avila; Beatriz Boabaid
vier (Sônia) da Cunha. Ontem, o Sr. Eloy Reis, Heliane Guimarães, Maria Helena
Struw, lhe ofereceu uma camaroada na Medeiros, Dione Bilbau Silva, Mariazinha
Lag'ôa 'da Conceição. O sr. Lemos, ficou en- �terin9, Ana Di Mattus, Heloisa Lebarben
cantado dnm a beleza natural daquele co- chon Moura e Marisa Bevenutt: Jovens:
mentado recanto da Ilha. Celso Eduardo Lmo, Pal�lo Gil, Hamilton

Oliveira, João Carlos Freit�s, Antônio Car
los Freitas, Antônio Carlos Alves, Heitor

atividades os rotarianos do ,"Estreit�" Bitencourt FilllO, Nilo Machado Filho, Ma·
e da "Ilhacap", para a V conferência Distri· lÍliel Povoas Neto, Eimard Pires e Antônio
tal, programada para os dias 16, 17 -e 18 Luiz Muller. O bloco "ZULU", ·classificado
próximo. As senhoras dos rotarianos- cón- em primeiro lugar no Baile M�licipa.1 de
vidarão as moças que foram premiadas Fp01is, desfilará. "

com suas fatasias no Baile Municipal de

FlorianóIlolis,
I

para uma apfesentação A RESPEITO
num elegante chá. da greve das empi;'@sas dos ônibus que
HOJE AS 13,35 -RS. exigem :;tumento nas' passag('õns, ' concorda-

estarei na Rádio Guarujá, apresentan· �os corti Q movimento e discordamos com

do o meu programa social, patrocinado pe- a exigê1191a absurda. Uma sugeStão: As

,

la Araucária DeseBvolvimento Econômico. passagens cle,vem ;\er pagas por seção.

EM

:-i.
.'

TEttEMOS TROCOU
no próximo dia onze de julho, no cln- De idade ontem, a Sra.

be "Doze ·de Agôsto" a festa da bele:m, ele· (Marli) Sché.

Dr. Heitor

« .»
RESTAURA NT.E

..

CO N F E I T A R'! A

LANCHES
/

PIZZARIA

BAR
Trajano "":-. 27 - Fone
Florianópoli.

3125Rua
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S�q Bento do Sul :Probfrma de segurança Pudlfca
Sao ento do Sm, 17' de

.

de' Flo'rian6p,olis). Urbana: de Santa Cacarína que pudesse ser atendida a

rv:ar�o de 1964 .<:CoiresJ1Ion_ ,
' NJma delícada mensa- aos seus assinantes d�a suplementação no qaso de

dêncía para "O EST
'., " .' .

f"
- .

d arrecada'
, :ADO"; 'gem, di:J;igiu-se·. a Guarda cidade, solícítando aumen- msu iciencia as,

-

. .'

to das contríbuíções. ções: Nada se fez J?-est�

RO'ei.ro. d'as" "A'r'f'e's.·'.P,.I'a'st',,"ca.'.'S '

A _iniciativa envolve, quês- ponto. .

i

t ti
_

' tões que nU pódem deixar No sentido de colaborar
,

Pedro PaÚlo Vecchietti de ser, consideradas e de- para o melhor andamento

batidas, . talvêz não em ou- das tarefas, lembrámos. que

PROMoçÕES DO DÊPÁR�AM�NTÓ' .�� CERTAMES tros centros onde atúa a a Associação Industríal e

DA GUANABARA ' "", , "".' . mesma corporação, mas ne- Comercial, onde houve 'fu�a
A Coluna 1lQ� c�boo:a com o De.pa.ktam�nto· de. certa.- cessáriamente em nossa cí- reunião para exame da' vm-

n:es da Secretaria Q,e Turismo da Gi, e di_ as exposí- dade. da, da Guarda. Ul'�na, p&

,

çoes, os í':_StiV$, as feitas dê arte,' que' fãizem parte' .da Como veio parar aqui a deria tomar a seu cargo o

programaçao do IV Centertário do �stâdo da duanaba.tà: Guarda Urbana? ' serviço de cobrança, mesmo

1964
'

Revelou o seu digno Ins- porque, dispondo de um,

MARÇO peter, na Região de Joínvíl- Boletim Mensal (cousa que

Expo�içã() de Gta.vu:r:as Japonesas' (rBM, 27.3' a 3.4 le, que' havia . tornado co- a Prefeitura não quer ter)

ABRIL, .' nhécímento de um projeto daria satisfações aos contrt-

Exposi,.;;o E..... 1
' ,

..._' de le' r t d
-Ó, buíntes, sôbre O·movimento

.

",.. eco ar Vienense-Realista.-?a1'ltástieo (!YJ..DA), 1 a se apresen a o a

1 a 8 ' ",., Câmara pelo' seu presidente, de uma função de inseres-

, la. EXPOSiç� de Caricaturas de Turismo' ("\B1), 3 .a22' vereador Darcy Molde- se geral, como os se{viços.,
IX '!!'eira Est8dua.l do Livro- (Praça FÚ)t1ai�n 11M 'á :ta.li nhauer, e propôs ao Prefeí- de policiamento e seu' cus-

JULHO
• ,

to inst�lar' aqui uma sec- teia.

- V Festiva! do Escl'itor. 6 ção daquela Guarda, que é Nada se fez, entretanto. A

Semana do Egito-Museu 'de :Belas Artes, 20', a' 26 regulamentada pela Secre- Secretaria de Segurança

AGOSTO
'

" 'tapa. de segurança �ública poderia perfeitamente rnan-

Ia. Trienal de Desenho Industrial,' 1 'a, 3� ,

: ,'e .autorízada pelo Governo ter aqui um serviço' de
.

po-'

Desfile Folc'l6rico eDia do FolClé>rE!), 16 "

' do E�tado ' a funcionar, se- licia, cam. policiamento.

SETEMBRO
'

,
"gundo se lê nos seus pros- Mas tem preferido' omitir-

II.o Festival InternaCional de Músi� do, Aio' -d� 'Janei- , pactos. se, Nem ao menos seguiu o

ro, 1 a 30 "

",

'Aeeita a idéia, não se co' "slogan" de criar dificulda-

T o Festival PanamerictmQ de �olclore .s/d'
. .gttcu de uma lei, de uma des para proporcionar

'

de-

NOVEMBRO . ,'.
.'

.

, ,

,,'
,c, portaria, de um sontrato, pois facilidades, que, afinal,

'

XVII Semana, dá MÚSic.:i, 15' a' 22 de um çbnvênio, de qual- não tivemos,

JC'R5

'

r ,

'

quer medida, enfim, que toro O resultado é O quê aí es-

.<<\.N�rRO passe .a prestação de um tá. A Guarda Urbana pede'
. serviço público, ,de Inega- que os 'contribuintes con-'

vel' relevância, condicionado' cordem em aumentar as

a meios e modos do seu suas mensalidades de 1.000
"

funcionamento. para qoo ou 2,000 cruzei.

Festival 'do Cinema BraSileiro, � a 24': "
'

Exposição Internacional de' J61as CíllllUlgutàçãó); 28
ExpOSição de Artistas Brasileiros Cortteírtpdr!neos, s/d

FEVEREIRO .,' ros mensais.

ExpOSição Internacional de Jóias (eÍ1C'er�mento), 1 Louvando-se nos cálculos

Festival Internacional do Cínema 13 'a 25 .

' ",' ,c ,; da
_ Prefeitura, segundo pa

Exposição de Artistas B;asileiros'Co�ntemPor�neosj' S/d'. I'e�e,' ficou entendido que

MARÇO.
'

.Ó: ,.1_
.

teríamos aqui quatro guaro

Passagem do Século (cerimônia oficial); 1
'

das em, serviço, inicialmen-

Exposição Histórica do IV Centenãrío (maUmr�ãoj, 11 tê, pois êsse, número repre
Salão Internacional de Arte Fotográfica, '1�" 8':.30'

.

sentava uma' despeza apro

Exposição dos ATtistas Brasileiros ContEiIripÓrâri�ostS/d.. xímada de 200 mil cruzeiros

ABRIL
.

.

' .

'.

mensais, que os cofres da
.

Lo Festival Brasileiro de '1!e�tro, s/d..
.

'."

MUnicipalidade suplementa-

Exposiçân Internacional de Tapeç�ria,. 8 a 24
.. . .rí�m" se as contribuições

Expqsição HistÓrica do IV Centehá'rio . (ericeltàmen� 'dos 'particulares não
.

che-

ta), 25 ,'. .."" J:� gássem. a atingir aquêle
Festival Internacional do Livro (inauguraejão)>::.29·

., montante.
"""posição dos Artistas Brasileiros Contemporâneos; s/d. Foi achado pequeno o

MAIO, ••.,. numero de guardas, mesmo,

-stíval Internacional do Lívro (encerramento), 16' -para unia cidade ordeira e

JUNHO \ pequena corria a nossa. Es-

Exposição Internacional de Artes Plásticas (ínaugura-, tavamos então sob a pres-

ção), 1
\-

'são psicológica, de alguns

Exposição Internacional de Arte, IndustriaI. (Hla,ugurá.
.

assaltos aq�i ocorridos e

çáo,), 29
,

.

da indiferença das autorida-

AGOSTO des ' da. Segurança Pública.

,III.o Festival Internacional de. Músi�a do.'Rio "de' Ja· ,

.

Os guardas vieram. 'Ini-

neiro (inauguração), 28, ,
cÍlllmente "quatro" elevando-

Exposição Internacional, de
.

Artes,Plásticas.. O!tteerra.-. seAV:seisj - � 1)31"ece ser

menta), 29 ,agora o seu número. Não

SETEMBRO' cuidou a' Prefeitura de pro-

Exposição de Rendas, .2. a·19: videnciar a instalação do

Exposição InternaciOnal de AFte Industrial (encerra- seu centro., Não se pensou

menta), 7 ,lia, primeira e mais elemen-

IILo Festival Internacional de Mt1sica do Rio- de Janei- tar das 'providênpias, como

ro (encerramento), 26 o telefone para a séde do

NOVEMBRO serviço.

EXI;>0sição "50 anos da 'Arte. Brasileira" �inaugUração), Debatemos aqui, em va-

rias notas, como ficaria o

problema da cobrança das

mensalidades. FaÍava-se, a'
principio, que seriam ,cen-,
tralizados na Prefeitura os

serviços de cobrança, para

Parece que .em nenhuma
outra cidade ficará tão caro
um serviço de segurança
'que o Estado tem o dever

de' prestar, como contrapar
tida dos impostos que to

dos pagamos.
Não é a. Guarda Urbana

que estã . errada. .Ela está

certa. Pede' o 'que precisa e

póde suspender os seus ser-
.

viços se não fôr atendida

pelos, contribuintes. Mas,
nêste caso, como .explícar a

posição a,ssumida pelos po

dêres municipais de absolu

ta indiferença. E como ex

plicar ainda a indiferença
maior da Secretaria de Se

gurança pelos nossos se'

viços n.e polícia, a ponto de

ter daqui retirado (). único

veiculo exi$tente para as

diligênciaS.
'Palvêz "'nãc:' caiba '"'fflUi�

bem, mas o apêlo
.

só pódp.
daqui ser dirigido, nesta '!l'

tura, ao· sr, Governador do

Estado, que certamente ig·
nora o ponto a que foi con·

duzido um assunto· de tan

to interesse para a nossa'

população.

Você vai p:ecisa�de uma tesoura,
,

. (E t�mvári?S tipos e cõres para

porque-o VInCO da calça de Nycron ,V9C�'��co_lher.) .

,

nunca vai sair.
'

,
" < .Detínltlvamente: Nycron.

Não 'é isso' o que você quer'? .

.� PlD (fllNyc;ron n�o perde ��víneo: ,.� L!PJI �
Nyeron nao amarrota. o rÉC(DO·M.,S FAMO�O,DQ ,BRASIL, � FlBR', pomSTER EXCLUSIVA DA,SUIlAMTEX

------�.----------
----------------------------

PelO.. ,:S.·,: M,�'unicip.. io',S'".

JuiZó de Direitn rla la. Vara

-----,
.

,

. . --,;-:.
.

"

',,' éível d� Comarca de FIOlia-

No'll'c'·',I-·a···.s···•. d.··e·-1'··u'b. 1ra....·ii. ::��d...... com o pr:
, ,.. ,

,

ii
,.
ii zo' de 20 dias

EDITAL
à porta principal
cio do Forum local (Pr

Pereira Oliveira, n°, 10)

quem mais der e maior

co oferecer aCIma da av
- ,

ç1io, o imóvel a seguir tr
crito, penhorado a Ans

rv'Kalvina de Souza
,
na

I
a

-executiva que' lhe move

guel Cabral da Silva (ou
n° 635·60),' em curso

Juízo:

Do Correspotideóté:
,

JAtm$; GÁRCI'A
com a Diretoria recém-em

'p��sada, 'da qual ,- 'decla
rou

.

- esperava receb�r a

mesma colaboração, e� be:
nefício 'do Càlégio�
Encerra,dos os trabalhos,

" 'foI inaugurada a exposiçao,
Em T,Elunião realiz�da : no do Gabinete de Física orgff

dia 16 do corrente: 'to.mou nizada p�lo abalizado profes
posse a nova 'Diretoria' da sor da matéria revmo. pe:
Associação de I'aise Nrestres Rs,ymurido Weilhermap.n.· FA:ç; SABER a todos que <38-

do Colégio Dehon;. bem. co� Causou surpresa geral aos te editàl'de pra9a com o pr1.

mo ,o Conselho' Consultivo; visitantel> a magnifica expo-, zo de vinte dia� virem, ou

sição de dezenas de valiosís-
' mesmo' notícia tiverem, que

simos instrumentos para, .no dia, 23 de março do cor·

estudos" 'muitos dos quais rente ano, àS'I5 horas, o Por

,em pleno funcionamento.' O teifo dOIt' Auditórios dê�te

que nos foi dado observar é, 'Juizo' devará
.

a público pro·

motivo, \para uma reporta· gão df venda e arrematação,

gem. esp�cial, já que se tra:
tá eln P1sis hem aparelhada,
laboratório de fí�ica dentre

os instalados em estabeleci-
. f,

ment.l'ts cono:êTlel'es ,no Esta·

do de' Santa Catarina, segun:
do .estamos informados.

o PQutor Waldemiro Cas

éaes� I" Juiz >Subestituto-' da
la. cirCunscrição' Judiciária
,do Estado, no exercício ple
no do carg� de Juiz de Di·

'reito da la. Vara da Comf.Jr•

'. r
; ',' ,

Tem nova' diretoria,' a Ass�-
ciação de Pais e Mestres tio .'

Colégio Dehon,"
,

Uma casa construida

alvenaria de tijolos � gr
to de pedra em bom es

de conse�vação, sita à

Hrmann Blumenau,
coberta de telhas tipo fr

cesas, forrada, assoalh

envidraçada, com diver

compartimentos, de cons

ç'io antiga, em bom est

de' conservação, e um t

1'0 com a area de 160,00
su: do a.OOm de frente

20,OOm qe fundos, estand
referida casa de n. 44 a

J ed

ca de Florianópolis, na f01<

_ma da lei,

Vendeise5

Salão Internacional de' Decoração, 13, a 21,
DEZEMBRO

Exposição "50 anos de Arte Brasileira� (encerramento),

cúja solenidade teve lugar
no salão nobre"do' esta:bele:Vende·se uma Geladeira·

CLIMAX 7 pés em 'perfeito
estado. Ver' e tratar à rua

Júlio Moura, 13 NESTA.

cimento. .

Sob aplausos: gerais. toma
ram assento. à, mesa dos
trabalhos ,os novos dirigeQ.
tes. daquela entidade, e que
são os seguintes: ,presidente,
Miguel Ximenes., de, Mel:lo;,
vice-presidente, . 'Solon Oos·

ta Neves; 1.0 secretário, pe.

Raymundo Weihermann;" 2:0
secretário, prof. 'José Almi·

ro Muller; 1.0· tesoureiro,
João Gualberto, Corrêa Bit

tencourt;' e 2.0 tesoureiro"
José Piecher de Carvalho. O

.

Conselho Consultivo ficou.
,-. assim cQnstituido: João 'r..a'.
ballpa, L�iz Patrício' Limâ,
prof. Eliseu Piva, Arno Da-

. miani, Arcy Bittencort, Car

los Eduardo Corbetta,. Ja

bes GarcIa, Pe. Frieq,rich

MÉmgeringhal\Sen, ,Carlós'
'Chave!; Cabral e Hildebran-,

5

Exposição Retrospectiva do IV;Centenário.\ 9 a 31', r 25

----------

I'

�ABOROSO�
SO CAPE ZITO

, �rrl virtude do qué, ex

c'·se êste, bem como

iguais, que serão publica
e afixados na forma da,
Dado e passado ne�ta ci

de._de Florianópolis, aos
zG1'sete dias do mês de
v<õyeiro do ano de mil no

CG�tos ,e sessenta e quat
Eu, Carlos Saldanha), Es
vilo, o subscrevo

Waldemiro Cascaes, J
de Direito

'Perdeu-se
A caderneta da Caixa Eco

nômica Federal de Santa 'Ca

ta'rina número 81.968 - 1

serie.
,

Pede·se quem a encontrar

f�vor entregar' na Agência
da Caixa Econômica do Es

treito.
22·'

do Freitta. " BOLA "AIS PCI'!FEITA 00BRASIl.
,----���-----�---,-------.--------�------,�--------�

Salas de fÓII.,JicaJ
Belíssimos éonjuntos com Bufet

Ao transmitir o· cargo, o

presidente sr; Jabes' Garcia

,f.élicitou a nova 'Direto�iâ,
ao mesmo tempo· erh qpe
formuióu votos ao empossa
do na Presidência de uma,

. feliz gestão à frente dos des

tinos da' A.P.M.
Em seguida, o sr. MigUel

Xinenes de Mello,' já inves

}ldO no cargo de presidente,
agradeceu a confiança nele

depositada pelos senhor.es

Pl;lis e mestres, prometendo
envidar o melhor de seus es

forcas para levar avante os

ob�etivos que norteiam aque
la sociedade, em defesa dos \

problemas e,ducacionais.
�a q,ualidade. de diretor

do Colégio Dehon, usou da

palavra o revmo. pe. Dioní
sio da Cunha. Lauth, que te·'
ve palavras enco�ásticas
para Com a primeira Direto
ria da A. P. M., ressaltando
o eficiente trabalho Elesen-

volvi<;lo pelo P1'E!si�te sr.

Jabes GarCia dU1'ID'1te

, \

Mesa Elástica e 6 Cadeiras

Desde 10 pagamentos de Cr$ 26.000,00
_ii (

ou à vi�ta Cr$ 220.000,00Pode dizer cqm orgulho:

Foi FEITO POR MIM.·.. COM FERMEUO EM PÓ ROYAL!,
...(

. ���
•

Mesa Elástica e 6 Cadeiras
Um bôl.o feito por Você - por sua"

mãos hábeis - já é meio cnrninho

andado para o sucesso. Com Fer

mento em Pó Royal, o sucesso estú

plenamente garantido.
.

. ,

Fermento em Pó Royal faz com que

a massa fique Iéve, cresça por

igual. Os biscoitos e as pizzas saem

maCios e saborosos.,. e os bolos le-
.

"es, fofinhos que. dão gôsto. Confie
sempre na ação segura do Fermento
em Pó Royal.

Desde 10 pagamentos de Cr$ 11.400,00

ou à vista Cr$ 95.0'00,00

Exija sempre a tr�dlclonal e InOiIllfundi'lel latinha vermelha do
.

, MOVEIS CIMO
LF

Mais um pród'otó,)le qllálidade da St�ndard 6�ànd� �f ��4Jr, Inc.. '.. ... c,; ....

..
.

'

.'

,
.

...

.:.: .. ·A:·· ..
'. ,,�,-�':"""'';�>tS

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_ s .::..:." 22/3/1964

atarina S.o en a
Carta Patente n. &.977; dê' 14/6/����"""ii"'" j

iede: Florianópolis, SC.
Caixa Postal,

.

2�-4
Telegrama: Desenbank

2:1 - O Banco manteve a estrutura que consta do primeiro Relatõ
,

rio da Diretoria: Conselho de Administração, Diretoria e Con
selho Fiscal. O Conse.co de Administração, é integrado de representan
tes do Govêrno, da agrícultura, do comércio, do trabalho, da indú_:;tria
a do capital particular, Com exceção dos representantes do Governo,
os demais membros são eleítoa pela Assembléia, e mesmo ocorrendo
20m os cinco membros do Conselho Fiscal.,

2.2 - Organizado era. forma departamentos, êstes assim se decorri-

�?em·o Departamtmto de Crédito Especializado é integraQ�
pelas Divisões de Crédito Rural e Crédito para o Desen-
volvimento e Profissional.

,

'
,

b) -:- O Departamento de Crédito Geral compõem-se das' Di·
visões de Crédito Geral e Crédíto Público.

c) - O Departamento de Administração .se constitui das Di
visões de Dependências, Cadástro, Orçamento e Conta
bilidade, e Pessoal, e os Serviç'bs de Material, Promo
ção e' Contatos, Comunicações'e Documentação.

1P saosu·m S131'ld, orsoduroo ? oa!U:)�J. OlUflWlll.IlIdaa O - (P
:-

.

Planejamento e Estudos Econômicos, Projetos, Finan-
) "ceira e Contrôle de Aplicações, e Jurídica.

. 2j: 3 - A Assembléia Geral'Extraordinária reunida -em 15' de janeiro': passado, elegeu para vagas na �iretoria, o bac�I'el J_a�obAugusto Moojen Nacul e o engenheiro agronomo 110 de §ao Plácído
Brandão, com Q que a mesma ficou completa.

sentou °à Agência de Desenvolvimento Internacional (A. I D) projeto
visando obter financiamento para a. rêde de armazéns distritais em

implantação pelo PLAMEG. Este projeto Io] \ acolhido em, princípio, e
esta em discussão corri os técnicos da A, I, D. a formá defínitva da
colaboração dêste 'oi'ganismú',

.

7.6 - Saúde - N:J setor da saúde pública, o BDE emprestou o

seu aval à importação de equipamento que irá ser
Utilizado no "Hospital dos Sevídores do Est,dO" .em construção nesta
Capital,

7 . 7 - Fmanças Públicas - É sumamente grato à Diretoria assí-
"

nalar o equilíbrro financeiro do, Es-
do, a despeito da tnílação. 42% dos, recursos que tiveram ingresso no
'Tesuuro foram investidos em obras reprodutivas. Como assinalamos;
o BDE é' beneficiário. deste clima de segurança e sanidade das fin8Jll
das estaduais.
,

7 8 - Fundo de Desenvolvimento do Estado - Finillmfmte cah",
, ,', ressaltar � cops
"títuíção no linal dêste ano, do Fundo 4e Desenvolvimento do Estado
de Santa Caturma, COIl'} uma dotação de Cr$ 2 bnhões. O SDE foi de-

"

sígnado administrador do Fundo e nesta qualidade lhe competirá:
.

a) promover diretamente ou por intermédio de terceiros, <es-
tudos e projetos vinculado .s ao desenvolvimento econômico
e

.

social do Estado, para fins de financiamento, nos têrmos
desta lei;

\ b) DrqmOVer financiamentos de estímulo a empreendimentos
ê serviços qUE visem ao. desenvolvimento econômico e social
do Ebtado, de preferência em suas áreas econômicamenté
menus evoluídas:

.

c) ínstítuir e subscrever capital de sociedades de economia
míxta, que visem à expansão econômica ,ao desenvolvírnen
tu da infra-estrutura e à produção industrial ou agrícola ço
Estado;

d) 'adquirir ações ou debêntures 'de companhias instituídas, ou
financiadas com recursos 'do F'GNDESC, � de sociedade 1 anô
nimas tndustrtaís 011 agrícolas estabeleeídas no terrítõrío do
J.'i:staao,

e) operar diretamente com, os recursos do Fungo, movimen
tando-se na e�ecução, 'de empreendimentos agro-pecuário�
ou industriais ou de pesca, e na aqiasíção de bens móveis
para os referidos fins. como': máquín-is, ferramentas, z:not?-,

res, sementes, adubos, medícamentos, gado e outros animais
de raça, matérias p-rimas. e' outras e imóveis, ár�ll:s de ter
ras para fixação ci.e zonas industriais e agro-pecuarias e pos
terior revenda dos mesmos para' aplicação em atividades de
produção,

8. 'I'reinamento de pessoal
.

.

.

8. '1 - Em convênio' com o PLAMEG, o BDE tornou possível o

treinamento em curso da CEPAL, 'de cinco técnicos catarí
nenses . Em cursos de crédito rural, patrocinado pelo GECRE, - Grupo
Executivo de Crédito Rural - foram treinados dois tuncíonãrtos d?,Baneo. Dé sua vez, o diretof Jacob Augusto Moojen : Nacul e ? presi
dente, professor Alcides Abreu, participaram, nos Es�ados �mdos ?e
cursos de treinamento, respectivamente, em desenV:0�vimento índustríal
e planejamento econõmíco . Ainda, ct;>mo mandatll:�-i.� �o PLA,MEG, o

banco atribuiu recursos' a jovem; catarínenses benefícíáríos de bolsas de
�studo na República Federal da Alemanha.
!t. O BDE e o PLAMEG,

. .

9 1 - O BDE é uma das metas do PLAMEG. K nossa sede toí adquí,

rida pelo PLAMEG, A nossa Agência no �iG. de ,Jane!ro sEl!á
localizada em próprio do PLAMEG. As nossas agencias de' Sao Joao"
na lista' e de Joinville funcionam nas Casas Rurais construídas pelo,'
PLAMEG. E, logo mais as agências de Xaxim e Presidente Getúlio esta:
rào ,definitivamente localizadas nas Casas Rurais que _o PLAMEG esta
concluindo. 7 casas rurais, con::luídas ou em construçao" aguardam-nos
neste ano. Somos, destarte, fundamente, ligados ao Plano de Metas do

..

Gov.êrno, a cujo �ecretário executivo, o engenheiro Annes .Gualqerto,
devemos muito dos result�dos que, por ventura, tenhamos tIdo.
LO. O .BDE e a Secretaria da,Fazenda'

,
,

.

10.1 - Os senl1ures icionistas ao compulsarem o nosso 1?alanço e

; êste relatório se darão conta desde logo, 'dei perfeito entro
��a�ento entre"o Banco e o órgão fa:�endário do Govêrno. A Secretaria

�Ii'aa Fazdhda n,ão s.ó execl.ltou a disp<;)l;�ção ,legal de. entregar ao_ BDE os ,

'\'�cursos previstos na lei orçamentana,' com� ,es,timulou a açao ag:re,s-' ,

�iva do banco. A diretoria quer r.eferir ? ,cannho do senhor secretarIO
da fazenda,' economista Eugênio Doip Vieida, para .com o Banco.
11. O BDE e o Gover�ador,.

.. '." ." ,

11.1 _ O. BDE resulta tJo� impulsos cnaQores e renovado�es _

de"
GOvernador Cel�o RaItl6'S:- O'J3tmco", uma vez constItuíd.o,

e foi prestigiado por sua,' Excelência �m ._todos os momentos. Ao regIS
trarmos a participação de 'Sua Excelen<?_la bm nosso sucesso, o fazemos
'com o reconhecimento m�is profumio.
12, Palavra de agradecimento ,

.. _,

12,1 - Aos eminentes membros do Conselho de Admimstraçao e
do Con�elho Fiscal, sempre SQlicitos em atenderem as c<;m

vocaç'ões, € pela participação e sugestões. que sempre ??S der�m, f�CF
anotado o nosso, agradecimento., Aos servidores, da maLi."lZ e da� Agen-

.

dás, pelo esfôrço desdobrado, em horas sem fim de �:.a?alho, dei.xamos
" a segurança de que sabemos compreende� o sacnflclO, que. fizeram.

para trasfor�ar uma em dez Casas a serViCO de ,Santa Catnna 8 dQ
'Brasil.

.

13 . <..onclusão
,

'
.

d
.

t' Senhores acionistas. Entendemo-nos e somt;>s um serViço e m e:-

resse público. Não tenio,s o objetivo de. lucro' dir�o. Operamos den�r?
das rigióas nr _ ..laS emanadas da au.tondade �upenor q_�e .. rli!g� a at!Vldade bancári�, .l!:mprestamos ao agncultor a. Ju.ros, anuaiS de 6 Voo � 7 V,,,

Re:-;guar.uaulOs o sel, interêsse, senhor :ilcwmsta, fazendo fnJtlf�car' ,?
'<seu dinheiro e J (la Tesouro, que guardamos e emprestamos. HOJe, ll.�
mais trai1>alho em $ar1ta Catarina - porque há o Banco do Estado. H.a
';:2 420 agricultores finânciados em' seus·planos de progresso. e 'de ��p�,;:l'�nça - porque o :Banco do. Estado existe! Há pequenos 'industnaI��.mais satisfeitos e mais prósperos - porque o Ba!lco. do Estado fOl

r.' presente 110 momento, certo da compra da nova maquma e do motor

1i10V��to foi possível, e muito mais ainda será, senhor acionista porqu"
o senhor acredi,tou no Bancb do Elltado ..

Muito obrigado, acionista do BDE.

Florianópolis. 31 de dezembro de 1963.
Alcides Ábreu, presidente. ,

_

Diretores; 'J.J .•.A.. jÍenmo
_ �edeIro. J�se Pedro Gil, Jaceb AUiuste

:\loojen Nacul. llo de São Placld.o Brandao.
-1--

Agênciali em Santa Cat!,rirl.. :

Capilal -e' rtill!!J'uli: Cr$ 342,026..271,70
RecurlitOi do art. 14
da lei eatadual 'n",

,

2.719;, d. 27-5-1991: Cr$ 544.81&.000,00
Total dOI r�Uril()i
própri.. .'. __ . . . .. Cr$ '86.844.2.71,7G

:Bluiriena\l, JOÍDTiUe, LJ.jei, Tubarão, São
João Batista, Herval d'Oeste, Xaxim e Pre
sídente Getúlio. Em São Pauto: São Paulo
N" Guanabara: Rio de Jan�iro,

'

RELATÓRIO DA DIl!tETÓRIA',
11163

l,' ,

Senhores acionistas"
1. lntroducão,'

.

1.1 - Ó Banco de Desenvolvimento do Estado de, Santa Catarina
.. encerra, com o. ano de 1963, o seu primeiro exercício social

pleno. Aberto ao povo em 21 de julho de 1962, conta. o BDE .co� 1�24acionistas dez casas em funcionamento, saldo de mais de doís bilhões
em depósitos e outro tanto em aplicações. Se o exercício se' caracterizou
pela Implantação das_ agências, é de r:ssaltar ta.mb.ém que, a despeitodisto as transaçoes nao sofreram solução de contínuídade , Ao contrário,
a dis�eminação do crédito Ioí "i tônica da ação da Diretoria,
:.I. A estrutura do BDE

'
.

J . As operações de 1963
3,1 - Para tornar possível aos senhores acionistas acompanharem

a maneira como se desenvolveram as operações do ano, apre,
, ;:;entamos os saídos semestrais das àiferentes contas ;;to ativo e passivo.

CORtas do ativo
'Em Cr$

------- />',-'
1963

I" Semestre .2· Semestre
--_.�

, --_.��

259.652.653,50 582.734.024,90

,76.281.240,00 83.�99.000,OO
1.700.364.624.00 2.79".727.651,70

60.013.017,60 115·138.887,00
331.742,00

3,247.381.189,99 3.342.390.688,40
! -

5.�44.C2'4�467 ,00 1I.919.69U.802',OQ
. -_.- ... _.- _ ... -

"1962
(1) I'CQ�TA

Disponível ',' ',' _
',' , ..

'

, .

Imobílisado . :- '

.

8> ordem d SYMOC _ .' ,
e
•••••••••••••••

1, ,-'_, '...:
.

I. -

ap Icaçoes ,..•..
,,; _ , .

Imobilizado'.'
.

Resultados pendentes , . . . . .. IContas de cO\lnpel1sação .

Total ': , .. ; :
--------��e__�'

'

-"------ -'-"--'---

O) - Operaçõés iniciadas em 21 de julho de 1962.

Contas do passivo
Em Cr$

1962
(1) ,

2·' Semestre

342.026,271,70

275.239.327 ,!lO
,

---'--- _._--------- -

,. .

CONTA
1" Semestre

303:208.957,00

561U4{).052;60
230.626.187,00

16.6,1fi.�21l{)
8.092.129',70

1.3úu.uv�."±�., lU

108,970 957,20
22,242.753,80

3,247, ':;fll.189,90

Capital e reserl'&!!i
, ,

Depósitos ',' .

à vista e a curto prazo .
, .

8 prazo .' , .

Art. ,14 da lei n. 2.719, de 27-5-1961 .

Outras' responsabili�a4'i
'

..
' :'.

,
•................ ,.

Resultadoli pendenteil : ( .

Conta sde cODlpNlsaçã. , ,

'

, ,., .. , .. ,...

"Total '

.

.320.898,310,00 , .

:
,<T

l. 750.783. 084,�0
.

37�. 340.080,00
544,818.000,00
529,906.364,30
'l6 , 925 , 862.70

3.342.390.688,40

6.919.690.8&2,00

1,053,702.7'78,10
590.828 478,00

-------' ,

2.571316.816.80 5, 3<H. 024,467.00
-------- -----,------, ----, -- --

Nota: O) - Operações iniciadas em 21 de julho de 1962.
3.2 - Fácil e de ver a pro�ressã(;) do Banco, nas contas que repre

sentam crescimento real. Os saldos de depósitos, totalizando
OS à vista com. os 'a prazo, eram os seguintes:

S.3 -, De sua vez, os recursos próprios: do BI;>E apresentam, ao
encerrar-se o oalànç\J de llltiS, O' valOr. de Cr$ 13136,.844.:.&71,70(.;;nmpreendendo p'\pital e reservas e a participação 'do Tesouro, na

forma da lei n. 2,719, Q_e 27-5-1961).
3,4 - Por outro lado, o orçamento do Estado para 1964 consigna1962 - dezembro - Cr$ 846.766.239,60

,
ao Banco a parcela de Cr$ 1. 000 000: 000,00 (um bilhão de cru.1963 - junho Cr$ 1.644.531.256,10 zeirG�, a incorporar-se no curso do próximo exercício financeiro, Isto1963 - dezembro Cr$ 2.123.62�.164,90 (1) significa que o BDE poderá alcançar ao fim de 1964 a casa dos C$ 2O) - A esta cifra se deve acrescer mais a' importância de,... bilhões em recursos próprios,

"

Cr$ 544.818.000,00 - valor do depósito irreversível do 4, Os resultados do exercício de' 1963"
Tesouro, na forrn� do art. 14, d::._Lei n. 2,719, de 21-5-1961.1 4,1.'::_ Dentro'da mesma sistemática' do item 3, mostramos ti, s&guir,

, � �. :� pára co�araçãor os resultados éW$ éxercíci08 de 1962 e 1963.
Result"ldos de 1962/63 . ,

',-" \ ,. I."; ,.

Em Cr$
·1 .

------ " - ._-_... �--

'"
,---_._--

------,--

1962
(1)

1963
Resultado ---_ .. _, ----_'-

-----�-_._--- �_l"_���,�stre 2·_S_��es��_e�},2)_
112,455,452,60 212.745,721,40
47.946.070,80 108.263,'842,00'

64.509.381,80 104,481.879,40
,_.--""--,�--

35.915,897',00
26,200.380,30
9,,715.516,70

-----\

Resultado bruto .. , ,
' , , ' ..

Despesas . '. ó ••••••• o.' •••••

:
•••• '

...•••••••••
Fundos, div.idendos, percenta�ens � saldos ,." '

(l) - Iníci.o das operações em 21-7�19ô2 �l1D.ta C�t�rina, Nêste primeiro ano de atividade fomos capazes de sen-(2) - Inclui o saldo de Senl$si,l'e aal.6>.riOT. 1.n as diflCuldades por que passam as fórças produtivas do Estado.(. As novai agêneias '

, Temos ouvido depoimen�os de empréstimos de pequeno e grande porte.5.1 - Dentro dos prazos estabelecidos pelas cartas pat�ntes, o ,Ban- Estes, para as �.ra�saçoes ,.maIOres, devem sempre recorrer a praçasco instalou, no exej'(!Ícj(); nove agências 'São elas: Preslden· de fora do tern,tór_:IO .eatan�ense; Aquêles, se m�rg�nalizam, incapazeste Getúlio, Xaxim, S, João Bi'IoUsta, JOinville, LajeS., Tubarão Blumenau, de vence;rem a vlOlenCla da mflf>.çao, O BDE se dispoe a cooperar, comHerval d'Qeste e São Paulo, "A. ar;:ência dQ Rio de Ja.neiro ,,(GBl tem tcdo o eml)enho, na pesquisa do mercado do dinheiro sua extensão\::Ua dat.a de instalação de;i�riada para o tUa 28 de Janeiro proxlmo, ir�suficiência e perc:alços., Agora, sobretudo, que se abre � Santa Catari:5.2 - Mais dez ce,sas estj,\o requeridas paJi.a inst.alação no ano que n�, com, a dllplicaçã� elo potencial energétiC0 disponivel, a perspectiva. ehtra. Pensa a diretoria, Um� v;ez obtidas as novas patentes, d,fO ampltar 8 pr?duça� industrial e' agrícola, é preciso carrear para odiligenciar a imediata ueiliza<;ão ;para, aitida no curso do t;_xe�c:ício; re- Ei>tado e dlssemmar nele, os recursos adicionaIS que exigirá a dinâmicaI.merer à SUMOC, licen<;Í't para a abertura de novas dependenclas,
.

Para 'do povo catarirrenst!. ',\ ,,' ,fã>ler face, sobretudo, ao ,problema de pessoal, o Banco. v�i cn?r. e .ti ,I ..,.... Cl'eiúto cura) - A grande _fi.nalidade do Banco é o amparo àmstala'r um serviço de treinamento, com o que espera acudu a carenCia
.

. agro·peçuana. 50% dos recursos própriosmdubitável de pessoal qualificado, /, são canalizados para o atendimento dêsse. objetivo. Como sabem os se:-6. Os Departamentos em ol1eraçã� '

...
'

.
.

_ . nh,?res aci0Il:istas, O BDE m!lntém_ convênio co�. a ACARESC e a. Secr.-6.0 - Nota preliminar '_ Aflgura-se-nos
.

da ma�lma lmpor�an�ia
I
tana ,d� AgncultUla �ara ortentaça? d(Js mutuanos. Assim, no curso do. l que as classes orgamzadas: mdustna, pxerCIClO, foram aplIcados Cr$ 493,989.375,50, em 2.420 coatratos ncomércio e agricultura, levant�m um panorama geral do' cnídito em quadro que à seguir aparece diz melhor que p,alavras. '.

'

Panoram� geral do crédito ruràl (1963)
Númerp de
empréstimos

Total
dereridó

Saldo ell1
3l.12.63�odalidade empréstimo

B��Lo DE DESENVOLVIM,ENTO DO
ES'l'ADO DE. ,SANTA CATARINA S. A.

FLORIANÓPOLIS _ �:ANTA, CATARINA
_ ,

l>'raçà '15 de No,'embro a. 1 - CaIXa Postal,
telegrátictl: DESENBANK

,

Carta Patente n. 6.977, de 14-6-!962
BALANÇO EM 28 DE JUNHO DE 1963

A T I V O
A DlSPONtVEL

EMPREST'IMOS AGR1COLAS e ••••••••••• , , , , ,

EMPRÉSTIMOS PECUARIOS """ .. , ,

EMPR.ÉSTIMOS AGRO-PECUARIOS , .. ,., :".,' .. "

EMPR�STIMOS FUNDI'ARIOS .' e •••••••••••• , ' • ,

1.-612
-792

.

1�
5

, ,326,129.402,50
lôO, 157.860,00

6 , 102 . 290,00
1,599,823,60

278.607. 595 60
111'7 380 24S:S0
4,912,008,90
),599,823,00 ,- 'Endereço

Total ,

; , ,." . 493.989. 37!1,50,2 420
.

. 432.499.673,30'

._ \_ --------'--
A segunda preol:upaçã,o ,po BDE é. at�n I progresso s�dal,. ele que somos �ambém um instrumento.

. .;_der à demanda de credIto da mdus-, 7,3 - ... 'lf'rl!'lH - O ato- fllndamental. relevante, fOI a umfJCaçaoIria, no duplo aspecto: investimento e giro Para investimentos foram das emprêsas produtoras e distribuidoras de eletricidade,'o"stinados cêrca de Cr$ l�"i milhões O saldo de titulas descontados à I tl:;J,S quais detintla o Estado maiotia de capital. A CELESC passou aindústria soma Cr$ 900,�i:)2,lfí7,40. 1sto quer dizer qu� o B:mco tem nes'l ser uma das maioreS emJ;lrêsas ipdustriais do ,Estado, 'com capacidrr1eta data, em poder dos industriais catarinenses. apr0ximftdamente, .. ,. ele negodar, no exterior e no país, a obtenção dos recursos que lhe('1'$ 1,03 bilhões. POJ·,solicit.ação db Banco RegionaJ de Desenvolvimento %rão necessários par'a atingir 3 rnetH de igualar R disponJbi iiwlde ( .�rk Extr,"mo SlIl (B,RDEl der.nos ,nosso aval à operaçã0 que êste fêz i <merg'ia do catarinense à do brasileiro. Em relação ao programa da.

l:om o Banco Nac:iónal d� D@,:>envolvilT\ento Económico (BNDEl, que I ;ELESC participa o Banco como avalista' em contratos que têm por'J"€'i>ultará no repasse de, Cr$ l,6tl0 000 000.00 a serem aplicados, em par, íin. a construc�,o de linhas de transmissão e sub-estações, transformaie.� iguais. em Sant.a Catarina, ParamÍo e Rio GrandE' do Sul, em projetos' doras. As usinas que .entraram. em operaçãO': Palmeiras e Térmica dede interêsse da pequena e média indústria privada A solicitação que I lnin-lille .contaram' com .0 concurso fmanceiro do BDE, As que se Íl1au'er.caminhamos à Alianca pltrl'l o Progresso, de um empréstimo' em cru- !!llrarã.o nos primeiros meses do ano próximo, Esperinha e GarciR, 't.i.",eiros, equivalent.e a U'3$ 4,000 000,00 está sendo considerada pelos I ver'�m t.�trnbém participação nossa, agel1tes que somos dõ Poder Ptlbli-I'irgãos competentes da ,Agency for International Development (A "LD, ) 'c Estad1lal "
,

" \
,Os recursos

p. I'Ovenientes. desta operação seJ;virão também a expandir a

I 7 4 -- TranSl)<lrtes - A rêoe oe �stnü:l:u;, f!st,aduais é de 5.500 qui-;inriústria, O empréstimo. se
\

concretizado, coincidirá com a disponibi, lr'impt.rl'ls n DP.D!! rhlmf'.nto tie Est r\'ltias Õ ..lH1ade de energ-ia eletrica, proveniente das fontes geradoras q_ue, estão I Hodogem reves'til;, 757. asseg-Ilrando, trRfe2"o pprman�l1'tp em ilY1Dortmif'nLrando e éntrar�o em operaçeo no próximo ano, duplicando a capa- 'I i.�, eixos rodoviários,
.

O PLAM�G, na estrada Pôrto União - São Fr�l�"lclad atualmente mstalada, (')SCO do Sul construIU 59 qUllometros e pavImenLou 22. E na ItaJ31�6,3 - CredIto, au cOAi,crcio .- Também o comércio, emborA em €5-1 Cúritfôanos implantou 74.5 quilômetros, an\meiando a' conclusão da
• • • __ _ 'e

cala me,,(�r.
.

é ben8ficiár10 rif: lmhas I (',bra para outubro próxinio, 716'metro') de pontes �le concretq estãoçle credito. HOJe estaQ em !l'80S de comerCIantes, Cr$ 194.254.0.B,50 . prontos e 1.208 eontratados. Estas duas estradas fram declaradas de6.4 - Crédito às I'refeitu1'ltli - Fiel aos seüs ob.ietivos, o BDE au- 'alta prioridade e 'deverão estar pavimentadas até 1965. Com a partid-
, xíliou, no montante em que foi vação do BDE. o PLAMEG importou, 120 máquinas rodoviárias. dassolicitado, as Prefeituras, tanto a.s novas C:OIlTO as antig'8.S, 85 pobres -- fluais 57 se enc_ontral'l'l no- piü::>, Destas, 50, fotam oferecidas':às Prefeitu-,- de pot,ca renda _ e as ricàs. Do giro feito, antecipação da re- :'as, com financiamento do Banco, Seguindo instruções do Govêrno, oceita e de quotas, re�ta-nos 119.ie. em poder das MUnlcip?!'r!a.n.es, o s�l- EDE prep:nõt;, para li. Alianr:a para O Progresso um proJeto de impor-do de Cr$ 156,208.258,60 E nêste momento se apresta o Banco para fi- !,ação de mais 23'7 máquinas. .'

' t"" � ,

,.

'

nal1ciar as COll1U,nas <:Çltarinenses 'em quantia superior a C,.\; 240 mi- 7,5 - Ag-rielÍlLul'a - A illStituicã,o do Fundo R.otativo Agr.o-Pecuá-i, ,6ps. pl'-1'8 qUE' possam ter e lIPQrar as máquinas rodoviárias que lhes "rio ,em fms de 1.962, criou à Secretaria daforam destinadas,
,
.'

,. Agricultura :recursos de fimmefamento com que' antés nã'o contava. Cri-7. ;Santa Catai'llla, Uln E;;�atlu tlue Cl'eS(:e dentro de si mesmo J ,'adps atraves do BDJ�, mais de trezentos 1n1.11hões de cruzeiros foram7,1, -, Os êxit();; do BaI�có, &e' nestes el�iYlentos os senhore:, �cio, incorporados,'sob a forma' de sementes, inseticidas, fungicidas e adunistas encontrarem. sucesso,_ são um reflexo, O BDE se con· 1Jos, et.c., à ;)conomia rural' catarinense, Alégra-nos s�lient3:r, esta infunde com o Govêrno, sEi\( maior acionista e fOl'ne.c,edoI" de 75% do� t0nT'edia'c'1io na me!horía 'àas condições de vidà <i,o nosso homem dor('cül'SO�, O que :::omo,-" somo::, pelo Go\{,rnc qu'" l;(.,;-r.::>:, I campo. Adl.�Ynais, convocados pela, Secreta.r:ji'l da Agricultura, participa-'{,2 - /,(1 (,'laborurmos êste R.elatório t..emos diante c,e r" mos.,. e reuniões que .lançaram, 8,S ,

bases :tl:i:t,. organizaç1j.o da produçãpsultados da aeão administrativa: do Gov{rrno. C);;,l;' '" arrDz
.. 'i .

.. .
. "

r: ao.' .

,$ que ca�e.;r isyal'. 9-lgl:,!us, aSPE!ctps:c].�·
"

.
.

, "

'g;�ãili.@'.
.

"i'-�',:"aé'i36!i
. , " ,x; f"

apre-•. �),1\�;, \,'
., '.'

����;;IIIIÍIé::===='".iiliii.iiiiiliíiiiiilí_••__íiii....

----,--�------ ------

Caixa;
:E.m moeda corrente ,

\""'"

F�m depósito no Banco d'iJ Bmsil S. A.
Em outras, especielÕ .. e , ••••••••••••••• ' , 259.652.653,50

6,2 .. Crédito à índústril,t
8,46C.514,70

251.138.408,80
53.730,00

B -1!�ALIZ.A"l�L
Dêpósito ém din�1eirc,

no BaU'co do Bl'asil
S. A, à or1em da
SUMO�. 71i.281.240,oo ,

76.2á1.240,00

941.744.809po
630.214.721,10
122.574.848,!Jo
1.563.000,00
4.139.645,00,

E11l1préstimol'í em c/cor-
_rente.""." ... , ..

Titulos de�contados
Con:espondentes no Pais
Capital 1\ reali:(;ar ,." e ,

Outros créditos , .

,-----
Outros valores

1.776,518264,00

127 j600,oO _1.776.645.864,ob

, C - IMOBILIZADO
Móveis e utensílios ,.,.

Material de, expediente
Instalaç9,�s . .

-

.. ;.:.{ .

52,575.312,30
7.024.442,30
413.263,00 60.013.017,60

D - RESUI.TADOS PENDENTES
Despesas gerais e outras

contas ,
,

331.742,00 •

E- CONTAS DE' COMPENSAÇAO,
Valqres em garàntia ...•... , ; " i
Valores em custódia .. , :

.

Títulos a receber de c/alheia
'

Outras contas .. , , . '.- ..

331.'142,00

9114.144.852,20
10.000.0fJ3,00
74,450513,30

2.178.785.8115,40 3.247,381.189,90

•
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smo
(Cont,' da 4". pág.)
'PASSIVO

F. - NAO EXlG ..VEL'

C&pital .

"

.

ft!11do de reserva lega! ::::
outras reservas . : � ..

G - EXIGíVEl:.
.

Depósitos;
i vista e a cm to prazo;

de poderes Públicos 716;306.476,20
eí!1 C/c,

sem lI,mIte 275.;;56.19580
8J!1 C/c, Ilmítadas ·2.l97.02!Úo
err. C/c. j-opulares .9.173.583,00

.• eJ!! C/c. Sl n Juros 5.770,00
outros depc sitos ... "... 50.763.724,00 1.053.702'778,18

300.000.000,bO
3.659.000,00

17.23931O,oQ
.

,

!
S83.�93.378,oo
7.535.100,00

a prazo, .

de poder�s Públicos ....
de diversos: .

a prazo nxo ,.\ 590.828.478,óó
.

1.644.531.256,10
Outras responsabííídadss.

Letras � pagar."....... 1.182.79200
Ce.rrespondentes no País 1.055.210',90
grden� de pa�ar: snto e

outros creditas ....

Dividendos a pagar .,

"

..

, "

96.944.451,30
9.788.503,00

320.858,310,<Jo

108.970.957 ,�0 1.75�.502.213,30

r
H � RESU,LTADOS PENDENTES

aoatas de resultados
. .

1 ...,. CONTAS -'::OMPENSAÇAO
DeposItantes de valores em gar, e em

" custódia .

'Depositantes de' títulos em c�b�au'ç�:'"
rio Pais 74.450.518,30
outras contas .. ;_,........ 2.178.785.816,40. 3.247.381.189,90

194.l.4�.855,20

. 22.242.753,!!4!I

Cr$ 5.344.024.467,00

DF.MONSTRAÇAO DA 'CON:rA "LUCRpS
E PERP; ,",

-

33 DE JUNHO DE 1'6i
DÉEITO

Honorários t!1a diretoria, conselhos de administração e

fisc!} e despesas de pessoal : .. '
'

Despesas de Impostos .

Despesas de juros sôbre depõsítos .

Despesas de comissões .

Des,esas de material de expediente ..................•.....
Despesas gerais .

' ! .

Fundo de amortização do ativo fixo .

prejuízos .. . .'.. ..•. .

' ..

Sub-total ;.... . ,
'

.

FundQ de reserva legal .: .

Fundo de reserva especial ' : :
'

.

Dividendos a pagar "'" ' ' � . '.' :
'

.

Provisão para pagamento do Impôstó Sôbre Renda .

Percen�agem a pagar a diretoria- :
.

GraÚdcação a pagar aos .funcionários .

Caixa de ,Assistência aos funcionários .. " .

Saldo que passa para o semestre seguinte .

C !t É D I T '0 I

Saldo 'do exercicio anterior ....•......... : ..
RendaS de auros . .

iRendas de descontos .. : .

: menos' os do semest:re seguinte ; . .'.... .

lC'�''''1;"';.1J; ,- .Ó.»

15.738.327,tio
4:.028.297,10
16.696.516,50
1.583.741,90
871.158,40

5.151.678,30
1.826.353,00
2.049.998�00

47.946.070,80
. 3.173.000,00
12.690.000,00
9.788.503,00
12.000.000,00
2.!)38.0qo,00
6.345.odb,00
1.270.000,00
16.70�.878,80

. Cr$ 112.455.452,60

1.246.542".18
. 30.253.589,4(\)

."

36.'S:U5!1,50
�.537.�75,00 31;446.084,50· ....

endas 'de comissões :; ,

Outras rendas «.. .

45.743.298,70
3.765.937,30
i

Cr$ 112.455.452,60

Florianópolis (SC), 28 de junho d�. 1963.
�

'. '
.

.

. J. J. de Cupertino Medeiros, presidente em exereicio...
c

Jacob Augusto M. Náclil, diretór.
"

t 110 d� S. Plácido Brandão, diretor.
�José Pedro' Gil, diretor.

'

, 'À1fredo Müller Júnior, téc. Contabilidade - Reg. CIte - (SC), •. 2.004.

P,. A' !t. E o. E lt··
.

O conselho fiscal do Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa
.

'Catarina S. A., tendo examinado o balanço do Banco, correspondente
ao 1" (primeiro) semestre do ano de. 1963, levantado em 28 cts jp.nho d.
1963, a demonstração de lucros e perdas e' examniado o numerário exis

tt�rite em ca:ixà, verificou a. exaUdão de todos os elementos fornecidos
'e néstas condições propõem 'a sua aproYaxão.

Florianópolis, 30 de junho d; .1963 ..
Manuel, Donato ia Lu
Nelson Amin
Herval Melin .

Luiz Henrique Batista
. O conselho fiscal deixa cún;;ignado em ata. @s· seus cumprimentos

pelo execlente resultttde dêste semestre, apel'lar dI) ampare ooRcedicI!J

a� setor agrícola, em função ,enulnanieft.te social.
MaRuel Donato da Luz Presidente.

-0-

BALANÇO 'GERAl" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1963

(CltIIlfI'MIIdenio M'a'n. 8 ArMcias).'

A T'I V O

A - DJSPONfVEL
.

eai_:
Em moeda corrente ", ...•

Em depósito no Banco do Brasil S. A.
Em outras espéc!es : : , ..

302.H5.59l1,50
,278.387.356,40
:t20L670,oo

• ,
a-RfULIUVEL

Depõsitr,'l eJT1 çUnhei.ro;
no BaT'e- do Brasil. S.
.A. ordem da SUMOC �3.3�9.0(!)iI,t!l�

IU9•.000.óGi

1.257.076.037,4:�
1.044.741.638,50
314.843.241,40
94.438.920,20 .

l'21.500,oo
33.120.914,20 2.323.54:1.-251,78

.lcmprMtimos em c/cor·
,

,rente .... ,.... . .

Títulos descontados .

.Agências no País _ .. : ..

.

.c.orrespondentes no Pa�s
Capital a realizar' .

OutroS";'créditos : .' .

1
,

Outros valores

582.734.624,90

•••• 0.0 ••••• 50.585.4üO,oo 2.879.126.651,70

\..

1 .
C � IMOBILIZADO

Móveis e utensílios ....

Material de expediente .

,Instalações .....

101.652.795,40
, 8.350.411,20

5.435.680,40

Auxiliar de Escritório ('moça)
PFecisà�se com prática e que saiba

115.4:38.887,60

. (t _:._. �ESULTA,?OS PENDENTES

-:0-
_. o -r-e-

.. _ CONTAS DE COMPENSAÇAO
'alares em garantia ; ','

..

Valores em custódia .

Títulos a receber de C IAlheia'
'

.

Outras contas............ . , .. ' ..

8�5.587 .575,90
58.166.003,00
205.297.27'7,60

2.253.339.831 ,90 a.342.390.6�8,40

Cr$ 6.919.690.852,00

pASSIVO

F � NAO EXIGfVEL·
Capítal .. . .

Fundo de reserva legal; .:
'

.

nrtras reservas' ,..... . .

30C .00(1.000,00
." 7.14�.�,00' "

3•.sp3;271,�C), 342.02�;t7i,.,.
G - ElllGfVEL
Ó.P6s,'O$;
• vista • a curto pra:llO:

de Poderes Públicos .. 1.154.639.764,70
em etc sem limite 411.777,444,10
em c/c limitadas .. �Ô.905.596,50
em c/c populares .. . . ..

- 68.736.890,30
em c/c sem juros

.

2.980.634,6(')
Outros depósitos 101.742�754,70 1.758..'783.01','_

• prazo:
de Poderes Públicos ....

de· d'iV�C8I)1l: .

, ,. prazo fixo .... .'.....

350.83S.0�3,O.
-,

.22.Q85.tJ47,oo 372.S4tUQ,GD

Cr$ 2.123.62a.I64,90

.
Outras responsabilitlaàea:

Títulos redescontados .. 17.2911.:;45,3.
.stado de Santa Catari
na depósito írrsversí
veí, decozrente do art.
14. da lei wtadual n,

2.719,
.

de ·27-5-19f;1 .

Agêneias (no Pais .

Correspondentes no País
Ordem ué ptlg:un�to ..

outros crédiots .

Dividendos a pagar .

iH,81a.00Q,00
276.954.442,80
16.777.156,20

137.913.789,00
11.963.140,00 1.074:.72Uf§4,3e· 3.1"1.343_,�o

H - RIiSULTADOS PEND.NTIiI '

Contas de resultados . .. 1. • • • • • • • • • • • • • • ·3f.g�.862 70
1 -:- CONTAS UE COMPENSAÇAO

.

Deposrtantes de vaíores em gar. e ...
custódia ;. 883.753.578,9iJ

Depositantes de títulos em cobrança:
do País '.. .205.297.277,60 205.297.277,60 I .

Outras contas 2.253.339.831,90 3.342.390.688,40

Cr$ 6.919.690.852',00
\

,Florianópolis, 31 dé desembro d., 1all
Alcides Abreu - Presidente.
J. J. de Cuperlina Medeiros, Diretor.
Jaco". Augusta M. NHul, Diretor.
110 de S. Plácido Brandi., Diretút.
José Pedro Gil� Diretor.

.

.

�fredo Müller Júnior, téc .. Çont�bi!idad.
Reg. D. E. C., n. 131.346 - Reg. C. R. C. SC. a. 2.io4.

·,!:tíFlorianópolis (Se), 31. de dezembro de 1963.

- .�,

D�MONsrRAçÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31-12�1963

_ DÉBITQ"
.'.

Honorários da diretoria, cons�íhos
-

e�""a:dnt-ni:tritção �,.'" -,." <'
.

...,••"

fiscal e despesas de. pessoal 46.015.497,00
Despesas de impostos' " ; .. ',' ; . 299.228,90

.

Despesas de .Juros •.

,

:.............. . : .. '. 24.759.470,50
Despesas de comissões ," 3 64 700
Despesas de material d�' '��p�didQi�' : .. .: '. : : : :

..

: : : : : : : : : s'.s8�:448:��
Despesas gerais ; .. ,' .. -: '; , ...• , . ;' .. '. . . . . . . 17.485.678,40
CompeI).Sàção �e créditos em liquidaç�o .... '. . . . . . . . . 3.472.256,00
:fundo de amortização do atixo fixo.:.......... 3.7.07.961,70

Sub-total : .'...... : :: . . . . . . Cr$ 108.263.842,00

Fundo de reserva legal· : ..
,

: .. '" '.' .

Fundo de reserva especial .. :... .. : .. : ..

Divi�e�dos a pagar ; , , .' .

Provlsao para pagamento do Irripôsto Sôbre a R.encta ..

.Percentagem a pagar à diretoria � .

G��tificaºão .a pa�ar aos fúncioná!l()s : : '.- .

CaIXa de asslstenCla aos funcionários ..
, .

Saldo 'lue passa para o ..xercício· �ei�i�tá
.

'. :'. : '. '. '. : '. : : : '. '.
_.. ,"t :

3.484.000,00
13.936.000,0'0
11.963.140,00

• 40.000.000,00
2.787.200,00
6.968.000,00
',1.393;000,00
:13.950.539,40

, "

-'

·e.H É D I T O
Saldo do semestre anterior .

Rendas de juros .

Rendas de'descontos
..

Menos os dos semestr�� '����t�� ..

16.704.878,80 /'

63.773.ln�,�o
54.923.847,30
12.975.323,30 41.948.524,00

Rendas de Cc.mlssoes ...................•

Outras renda's : .

Recuperação de prejuízos ...............•...
Reversão de provisã0 para despesàs a pagar

70.867.482,20
1.304.102,90

.

49.999,00
18.096.822;30

Cr$ 212.745.721,40

J
.

Alcides Abreu, Presidente.
Jácob A. Moojén Náclil, diretor.
J. J. de Cupertino Medeiros, diretor.
110 de �. Plácido Brandão, diretor.

.

José Pedro Gil, diretor. .

Alfredo Müller Júnior, técnico em contabili•.
dade, reg. C. R. e. n. 131.34i :....... Rei. CRC .

SC. n. �.094.

P A R E C E R

,I.

�I

Mônaco conv ida o
, .

inl POSIO
o Governado de Mônaco ----------;._-------------�--

•

O. conselho fiscal do B�llcO de.Desenvolvimento do Estado de Sant3
�atarma S. A., tendo exammado o _balanço do Banco, correspondente ao
2 ,(segundo) semes!re do ano de 19..63, levantado em 31 de dézeIhbre de
1963, a dem�nstraça? de lucros � �erdas e eX;;lminado o numerário exis· Itente em calx�, _venflCou _

a exatldao de todos 08 elE}inentos fornecidos
e, �estas condlçoes, propoe a sua aprovação. J

Florianópolis, 30 de janeiro dê 1964.
'

.

:'��::l�:!:to da Luz ·1 �:::s :�::t
Wiz H. Batista o HOMEM QUE MATOU o FAS

NUtOli Kucker
N_e.lso)l Amin

.

.

O c?ns�lho, por unanin:J.iaãd� decidiu constar em àta um voto de
louvor a dIretona do

..
banco e aos seus funcionários ,pelos ótimos r".

sultados aJcançadQs no exercício de 1900. .' .

Florianópolis, 30, dê janeIro de 1964.
Manuel Donato d. Luz, presidente.

·DR ...SE�ASTIAO MOURA

crever a máquina. Rua Tte. Silveira, 29

arldar si7 - (alt9s da casa Nair).

es··

�1. &ta 5 :";"AI�'
(O�FECCO�' U OUttoUER \190

Df (H,\Vr

lI.ua' hlr,GJx ,':'","'10', n.' l
,. "��,;."

CIRURGUO-DENTISTA
.

CLtNICA: DIURNA E NOTURNA

Ex·Dentista do Seminário Cam,Uano Pio :�.(' de S: Paulo
Tratamento Indolar pela' Alta ::iotiJção - Prótese
HORÁ;-IO: -

Das 8,30 àR 11,30 e di:'; 14 às 11'1 boras
.

'.2�§:;4's e ti' �IR_AS ÁT[\ ÀS 20,30
.

"'MtE�'\��',';p,�.;1f..
. 'F, '. ,.

raJi
•

t
"

.0 •• a) L�it}lra, exame, disçm�são e aprovação do reIató iO

à,s 2 horas da DiretOl.'ia, balanço geral, demol1sLração da conta lucr\..._
. Lex Daker _ Estella Dia!1\" ecl?8rda__s, :par!,!cer do conselho fiscal e dOfumentos que ,'J,
os' :pIRATAS DA COSTA companham 9 balanço geral, realizado em 31 de dezembro

, ,,' • "
de.' 1963. .' (

.

.

". r � �. -
•

.......
b) Eleição dos mél'llbros do conselho fiscal;

às 8. hora,'
., "":�� ,; ,c).Fixação dos honprárioJ;i da Diretoria e dos membros

do consêiho fiscal; "..
.

\_ d), Outros assunto(l de interêsse da Sociedade

�,
'

Dor Intermédio do seu re

presentante diplomático no

'Brasil, Cônsul Sívio Costa e

Silva, convidou otícíalmen-
. I

ce o Govêrno Brasiieíro- pa-
ra partícípar 'do Simpósio
Internacional contra os peri

.
gos .cas radiações nucleares,

contaminações acidentais,
dosimetria, aspectos médio

. cos da rádío-proteção, pro-.
blema da alimentação e

água, detritos radioativos

lanç�dos ao mar, a se realí

zar no Palácio dos Congres-.'
sos do Príncípado ·de Môna

co, sntre 12 a 16 de maio

próximo.

Clínic� de
criança .

Drs. ALVARO. JO

SE' DE OLIVEIRi\
ANISIO LUDVvIG
médicos
infarifil

do hospital
dona. Edith

BraSil \ para
..

n ernacl.ona

Gama Ramos
atendem diària
mente a.partir
das 14 l-s..

Rua Ilhéus 2. esqui
na com Fernando

Machado
("I "'Yl c111 tório '

CINEMAS
CARTAZES

DO.DIA
.- CENTRO -
São José

às 10 horas - MATINADA
Censura até 5 anos

; Universidade de Santa Catarina
.

Divisão de Material
,REITORIA

Edital 'N�' 2.i/64
O Diretor da Divisão de Material da' Universidade de

Santa Catarina, devidamente 'autorizado pelo Magnífico
Reitor, faz ciente aos 'inte:ressados, que 'se acha aberta Con;

.

_ corrêncía Pública, aprazada para às' 14,00 horas do dia :31
de março de i964, para aquisição de móveis escolares e a

parêlho científico, destinados à Faculdade de Farmácia des

ta Universidade. "

'Especificações poderão ser obtidas na Divisão de Ma·
terlal nos dias úteis, no horário 'de 13,00 às 17,00 horas.

�. -,'.\ �
".. .,

Divisão, de .Materíal, em 17 de março �e 1964.
.) I q J •

'I 1-r !i'(': :-., ,,;,y.: '(I ÁJ 1. -;..

Jôsoé Furtkamp - DIRETo.R

à 1;30 - .3;45 - 7 e 9 .horas

.t

..

Universidade de Santa Catarina
Divisão de Material

REITORIA
Edi'tal N. 21164 ",<�S";

j I' .

_

. �$�"�
. O Diretor da Divisão de Mate�ial da univérsjdad�f���
Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magili'j;i�
Rettor, faz ciente aos interessados, que se acha abert��Q&';

, corrência PúbIic�, aprazada para às 16,00 horas do dia' si
de março de 1�64, para aquisição de material elét.rico, de
senho, móveis e ferramentas para uso da Paculdade· de Ci-
ências .Econômicas desta Universidade.

'

.

Especificações poderão ser obtidas na Divisão de Ma·
terial nos dIas úteis, no horário de 13,00 às 17,00 horas.

25-3-64.

; ...,: Il'l.h .M.athias
.

ACONTECEU EM ATENAS

Cínema-cop- - Coíor de Luxe

Censurá até 5 anos

Ritz
.I

às 2 - 4 ,- 7 e 9 'horas
Kerwim Mathews
Cristofer Lee

O PIRATA DO RIO SANGRE:r-o
:TO

Colorido
'

Censura até 10 anoS.

�oxy
às 2 e, 8 horas.

John WlIyne
e milhares de figurantes_

no filme épiCo
ALAMO

Divisão de Material, em 17 de março de 1964.

Josoé 'Fortkamp - DIRETOR
\. 25·3.64.

Cinemascope
\

. Tecnicolor

BAIRRP'
gioria

às 2 :.. '" - 7 ,e '9 horas

John Waine
'James Stwart

O HOMEM QUE MATOU O�F"S
CINORA

VISOA VISION

CenSura até 10 anoS.
\

,

.

à.s 2;30 ho�as

Comedias com o GordO e O Ma

gro

.Censura até 5 a'nos

Soci,edadé Carbonifera Próspera S,A.
Edita·1 de Convocacão

. ,

De ordem do Sr. Presidente e nos têrmos da Lei e' dos
Estatutos, ficam os Srs. acionist'as destft Sociedads convo

cados a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária
a realizar·se no dia 7 de a;bril do corrente ano, às 10 horas
da manhã, ná sede. social afim de deliberarem sôbre a se-

guinte ordem do dia:
.

.

a;) - 'Proposta do aU.qJ.ento do Capital da Sociedade de
Cr$ 300.000.000,00 para Cr$ 600.000.00000'

.

b) _:_Altemçao dqs Estatutos.
"

Cl'iciuma, 18 de Março de 1964

(EngoMário Balsilli) _..: Diretor Técnico 25-

CINORA

VISOA VISION

Censura até .10 anoS.

Soci'edade.Carbonífera Próspera S.A.
Edital de Convocacão

.

.

De 'ordem do Sr. Presidente e nos têrmos da Léi e dos
Estatutos, ficam convidados os S1's.· acionistas desta Sacie
d,ade, a comparécerem à Assembléia Geral Ol'dinã1'ia a

realizar·se no dia '7 de Abril de 1964, às' 9 horas na sede 'soo
cial, a fim dedeliberarem sÔb�'e. a seguinte

'

ORPE� DO mA

EastmanColor '

Gleen Ford

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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O Figueirense vai, hoje, lutar pela rea- .
.,

bilitação jogará o vice-campeão da .cídade Seníesx -Flu e BotJJ�O X Sã J� Paulo.
em Itajaí, enfrentandoo conjunto do Almi-

.

OS 'encontros desta t:r�'e fJeiorante Barroso, que também não foi bem su- ,",
.

\
.

cedido na estréia no Campeonato Estadual, Iorneio R�O�SfO Pado
pois não logrou passar pel�' Minerasil que '. ,P;IO T'Iríl.('io" Rio. São Pa,,

lhe roubou precioso ponto.
'

�o��,;�:;���:�:. estão mareados

Procurará o alvinegro desfazer a má
impressão deixada no prélio da noite da úl- fogo e São Paulo; estreando o

time carioca que Vem de bela
tima quarta-feira. quandofoibatido sem a-

'Y"ol"I'>�{'\ »elo Atlético Operário pêlo escore

'de 2 x O.
Ao que se comentana cidade, o alvine

gro atuaria reforcado com dois và,10r�s gau-.
chos que o clube já deve ter contratado.

MAIS DOIS NO' CAJ:CJAS'
!

O .zagueíro central IvO Meyet
p�rj.r�cellte·ao elenco do Marcílto

Dias; por não apresentar boa

i'ormoa física e técnica devido a

con:tusã.o; não sendo por Isso mes

mo ap�\Oveitado pelo treínádor
marcítísra ; tev'j seu passe colo

cado .à
•

venda.
NA'rAL FOI E VOLTOU

campanha no extc·ior.
No Rio;. serão 'advers'ár!os:
Fluminense e f''1ntos; sendc":

êste o encontro r:e maior atra

�ão. da rodada

.

Mais. d.ois j ogadores IIlca<llIam,

de ser cnga:=�"'d na equipe do Ca
.

'xias' Filtcbol; com vistas aos'
�:o_gos do' c�mpe.onato' -est�dual
ora em andamento.
Tratam se de Chinês. e Reis.

Ambos treinaram e agradaram
em tOdos os 'ensaíog 'qUe partici

Em" São PaUlo' jo)!'arão Bota

Sociedede Term,eJ,�':tfr;ca de
. --..

CapivBri �OTELCA
param. O atIita Natal; que figurou

AVISO

na seleção paranaense de. futebol

'I'UPY ,

' que' patii�ipou do úitim.o brasi
, ' 'Iei�.o; depois de firmat compre

O ponta de, lançá ,Demaria;.· misso cOm o Tupy; de Joinvile;

sU'plente da equipe do' Grêmio viaj�u para o interior paranaen

.
.Fut-boí p�rtoAlegre'nse; depo�s se onde 'foi tratar de sua vinda

de realizar alguns testes; flr-, 'definitiva para o flltcbol catarí

mo .. compromisso 'c�m a equipe, 'llçnse. Natal; já retornou da via

do' Tupy' de' joífl.';�l? gem .

,DO GREMIO PARA O

Levamos ao conhecíme.i, J ��S senhores ac' onístas que
se acham à disposição, na séde da Socíedade.j ern Capívarí
de baixo, município de Tubarão, os documentos a que se' re

fere o art. 99 do Decreto Lei 2.627 de 26 'de' setembro de
1940.

Tubarão, 17 de Março de 1964.
EngoJoão Eduardo Moritz - Presidente
Jayme Sá - Diretor Comercial,

.

IVO. ESl'A A VENDA REUNIU· SE
,

A' diretoria da federação de'

<'vela e motor de Santa 'Catarina
J:eu.niu-s{'. na Sede 'dos Veleiro,

da Ilha para apreciar as irregula
ridades que vinha apresentac.do
-as disputas do :éampeonaío,. esta
dual,de vela.

ZHton f Ji contratado
�. ::.w ......

Ferroviário e poderá
Ia nca I.fo',',

' h )J-e' "
e � �:

coritr.ata�a equipe da Associaçã<;l
ates ''-in libel'atóric; ao Figu.i ' O lançamento de ótimo prof!!>

.

c_,Atrétíca tupi; para as dfsputa,
rense ; a fmportâncfa de duzen sional na esqu.erda rubro do ",t ,do ,estadual. trata-se do i\entro

,

poderá dar-se hoje'; nO cIãsSico médio. Laércio llue vinha atuan

tos mil CrUZeiros Z:ilton ,receb&, . tuabtonense com o HeróHo, do p"io Operário de Ponta GrOs

rá de luvas du,zentcs mil cruze;· Luz; 'nelo- campeonato da 2a. ZO sa. (l. jogador este"e treinandO'
,

nà do Estadn"l de Futebol e agrad<;lu a direção técnica; sen
do contr ...tado imediatamente.

pelo
ser

PARANAENSE' NO TUP'l.,
,/

_ Mais um reforço acaba de

.
O quarto zagueiro Zilton;

que Se pt'oj etou' no. Paula Ramos

pelo qual foi campeão do E8t�
do e vejo a' integrar a selpção
de Ouro" de Santa Catarina;
Yent «Ir ingre;,sa,r, nO Ferrl>yiário
de Tubarão; qUe pagou pehl seU rzos e orden:.Jo m :nsal 'd. 60

------------- ----------------
.,

'

'ROi. DE SANTA CATARINA NO

j6;TOR OOs í!SPORTES

.

Dando combate à equipe do Minerasil \

,

o "onze" do Postal Telegráfico efetua, estq
tarde, seu segundo compromisso no Camp�
onato Estadual de Futebol de 1964, haven
do um certo interêsse pelo jôgo que é o pri.
melro na disputa' do título máximo que o ti�
me dos Correios realiza ante o publico flo,
_rianopolitano; a .qual tantàs vêzes o apl�u'\

/ diu, no profissionalismo e no amadorismo,
nêste revelando-se a mais lídima expressão.

O conjunto colorado, que fêz razoável
debate no certame em andamento, pois' per.
deu de apenas 2 x 1 para o 'Ferroviário, no

reduto do rubro-negro, em Tubarão, espe
ra, esta tarde, conquistar sua primeira vitó- '

ria no certame, mesmo sabendo que não se.

rá tarefa passar pelo adversário que possui
.

uma esquadra'considerada muito. boa,' sendo
oue na' estréia,' domingo último, em Lauro
Müller, : roubou'! precioso ponto ao Barroso,
vice-campeão do: Torneio "Luiza Melo" .

Espera-se uma peleja sensacional e
. , .

renhida entre o quadro local e o pelotão su-

lino que virá para brindar o .público com

uma exibição de gala.
Haverápreliminar com início às 13,30

horas.
'

,_ 'Preços: Arquibancada - c-s 300.00�
l/'? Alqllih�Flcada e Geral-Cr 200,00 e l/t
Geral - Cr$'100,OO

'

------,-----------------------------------------------

A classificação do Campeonato da
2a. zona do Estajual de Futebol

Efetuada a primeia rOdada 20. lugar - Avaí; llfibitub_a;
,

Minerasil; Barroso; Comerciá
,

rio e l�l'ussanga; 1 P.p.

30
•. lug'ar - Figlleirense; Postal

Teleg'ráfiCo; GUatá e MaJ;,cílio

do turno; eis a classificação do

certame da prj,m�ira zona:

10. lugar ' Ferroviário; 'Metro

pol; Helcílio Lllz e Atlético 0-
.

perário; O p.P. Dias; 3 P,P.

---------._------...,...-�-

CONJUNTO CORONADOt.�OVi:men:e em acão o Padre Roma
,

tar com tod'os os vafores sflplen
Carlos Luiz Paim tes e titlllares

Fazendo a sua 2a. apresenta- As esquadras do "PADRE RO

�ão; na sUa nova fase a equlVc'
,

MA" e 'WESTERN" deverão fa

do "PADRE ROMA" voltara a zer uma boa partida que agrada
c<,mpO na mànhã de hoje nO gra l'á a todos que cOJl1pareCcrem

mado do Ipiranga; no SàcO doS no campo do Ipiranga; pelos V3

Limé.es; enfrentando a equipe 10res individuais de ambas as

representativa d'a "WE8TERN' equipeS Utii,antes; sendO assim

Para esta partida espera a di- • 'seta U)na boa partida de futebol'
i'ecão técni ..a do alvi rubro com

Nunca. houve 'um conjunto
de móveis de fórmica que

pudesse dar tanto encanto
e beteza à sua sata de

,eleir;óes! Resistente! Não
mancha e não risca I

E não se esqueça ...

Pague 'lO cruzeiros de en

trada. g o saldo ...

• " Você pagara até
mensalidades.

Com 21 jogos, prossegue o Camp.eo
nato Estadual de Futebol

CAMA RESERVABEL
Prática I Confortável1
Fácil de guardar!
Cabe até no portq·malas
de seu carro!
Ocupa o minimo de espaço!
Compre.a!
E não se esquoç3, ..
Pague 10 cruzeiros de en·

trada. e o saldo .. , ,

•••Você pagara' atá em 12
mensalidades!

. A .Federação Catarinense de mehas

'Dia 25 - Em Blumenau • OIím

pico x Baependi

Futebol deli a cOnhecer a segun'
da rodada do. campeonato estadu

ai; marcada para hoje e 4a. fei
ra: ZONA TRES

ZONA UM

'H01e - :em Imbitllba ' Imbituba
x Metropol.
Em Santana -. Guatá x Mar

eílio Dia,.

Em. 'Tubarão - H. LuZ' x Ferrovi
\ "

I
,Hoje , Em Mafra - Peey li: GUa

rany, de Lajes
Em Laj'es _ Internacional li: Ta

mandaré

Em Canoinhas' , Botafogo li: Sta.
Cruz,

Em S. Bento' - JrNentus li: OUn

krafj
ár-Ío

Ent FpoIis' - Postal x Minerasil
Em Itajaí - Barroso x Figueiren
se

Em Criciúma - Atlético X Co

merciário
Dia 25 - Em Urussanga li: Avaí

Suntuosíssimo
,o, 0 maxim6 em blOfódo.�

Revestimento Inédito.
4 alças Plasticas.·
Garantido' por 12 anos.

Supaio Luxo '.

Revestido com finíssimo
lecido "Jacq.uard" borda�o
em relêvo. '

Gara'ntido por 10 anos.
Uflr.flex
Confortave!. Revestido em

, tecido listadÇ> de .alegres
tonalidades,

•

Garantido por 5 anos.

E nâo se eSllUIça ...
P,ague 10 cruiairo$ de en

lIada. e o saldo ...
... Você págarr até im 12
mensalidades!

ZONA QUATRO
Hoje Em Tangará: Torino:ll: Sa

diar
Em Videira: Videtrens� X Hena

lense
Em Joaçaba: CrazeJr. :I Vasco
da 'Gama

Em Chapecc): 14 de .1ulho x Ima
ribo·

Em Caçador • Caçadoren... II Co
mercial

Em Videira - AIV<Oráda 'Í Atléti
f'9,

ZONA DOIS
Visite

hOi:::smo, / IIcompromisso &fi
I

Hoj_e • Em Jaraguá _- EstrêIa X

Túpy
Em Brusque Paysandú x Usaty
Em Joinvile - AmériCa x Caxias

Eni S. Fco. do Sul • Atlético x

Ip!ranga

',-)

CONJUNTO BELMATIC
Lindo conjunto, elegante
e confortável!
R�vestido só em tecido
de refinado bom g6sto. ou
em combinação com plásti
co, Poltrona elegantissima

.

com almofada solta em

"Belflex".
'

E. não �e est)ueça •••
Pague 10 cruzeiros de en·

trada. e o saldo, ..
.. , Você pagará até em 12

mensalidades!

"

Rua Trajano, 7,29 e 33 - Florianópolis
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1
Técnica de .Ensino .(INEP), adminístração pública, rela-

. Higiene Pública, Parto

Atualização, de DesportÇ>s gÕes .humanas e do traba- dôr (USC); Cuidados com

(técnico' . d� remo,
.

técnica ",lho, relações. públicàs (Fun-, a criança (Instituto de Pue

de futebol, técnica de
.

bas- dação qetulio Va;rgas); Cu1'- rícultura da U;B); Higieijl
queteboD, (Escola .Nacional so de Alfabeti2ia.çã? de Adul-

-.
Dentária (USC); Cursos de.

de Educação Física); .Cur- tos (método 'Paulo Freire); Arte: Arte Dramática (Ser

sos de Administração: Ad- cursos populares de aper- viço Nacional do Teatro);

ministração de emprêsas, feiçoamento profissional; al- Balet (Teatro . Municipal);

Ministério de Educaca-o 'e Iulíure ::��i;� :ád:���C:����' �: ..�����;!� d::����a) (�S��!:
Ui - terna (Instituto de Eletro- Moderna (Escola Nacional

Universidade de Sánta Catarina
técnica da UB); Cursos 'de je -Belas Artes,_)' _

FACUlqADE DE MEDICINA

De ordem do Senhor Di
retor da Faculdade de M
dicina da Universidad

e- sultado normal); expedida

Santa Cat
.' p'

e de, pelo Departamento de Sau

,a:ma, rofessor de Pública de Florianópolis
Doutor Emíl Flyaare e d ',

.

b, e ou de argila oficial do país,
conformidade com os arts .

dat ;. íd
1 5 d D

. cuja rata (te vali ade . não
.0 e .0 o ecreto de dera

,.

') r
_

••
' po era ser. mfenor a de

�6/2/64, estarão abertas na I 20 11 63' . f" 1
.
.'

•

' '. 'L. ,com Irma recon 1�-
Secretana, no penado de 16 'd'. CI a ..
a 24 de março corrente, as

.

. A exigência da letra "a'
'inscrições ao Concurso de poderá ser suprida pela a

Habilitação, em TERCEIRA. presentação de diploma de'
CHAMADA, no horário de 9 curso superior,' registrado
ás 17 horas, somente
dias úteis.

nOS na Diretoria de Ensino Suo.

períor.
a concurso; que constará

de . prova escrita de Portu-'

guês, Físípa, Quimica e Bio

logia, será realizado a partir �
de '30 de marco de 1964.

.
-

(Cont. da. últ, pág.)
culinárias \Instituto de Nu-

.J trícão da UÊ.\ 9-e;:o,;a,.Ção do
lar (Escola Pr011ssioMI Fe
minina),' Orientação 1

•

V�a
cional (Instituto de Psico
logia da UB), .orientação'
Pedagógica e Didática

Pe, Bertrand de
gírte, S. J.
EDITAL N° 6/64

Os requerimentos de ins
crição deverão ser acompa
nhados dos documentos exi
gidos por' lei, abaixo espe-
cificados:

.

a) - Certificado de conclu
são de Cursó Ginasial e Co
legial (em 2 vias sem uso do
carbono), com firmas reco

nhecidas;
.

b) - Fichas modêlo 18 e

19 (em 2 vias .sem uso de
carbono com firmas reco-

nhecidas;
.

c) - Certidão de Nasci-
menta, com firma reconheci-

da;
,

d) _. Atestado de Condu
ta, com firma reconhecida;'
e) - Atestado de Sanida

de Física e Mental, com fir

ma reconhecida;
f) - Título 'de Eleitor ou

cópia fotostátíca autentica- '

da;
g) - Carteira de Identida-

.

de ou, cópia fotostática au

tenticada; .

\

Perto da cidade de Brooklyn existe uma ponte que atra-

vessa o rio Hudson. Um homem atirou-se da' ponte ao rio

na intenção de se suicidar. Entreta�to, foi- visto por um
\

guarda que imediatamente lhe atirou um salva-vidas, se-

I,

.

Vis! i' gurando-o pela 'ponta. Mas o homem dentro das águas ne-

Prof. I)� fi,mil Ii'lygare _
-: nhum caso fêz de salva-vidas, de nada adiantando rõgos e

Diretor. pedidos tio policial. Ele queria era morrer.' O guarda então

20-3 puxou o seu revolver e gritou: "Se não pegares imediata-

mente o salva .. vidas, eu te dou um tiro!" Santo remédio!
Poucos mtntrtos. d"epUj,S' o "atrorrec1do-Qa;-.yiga",""<ttre-"IIá'O"·-1H
quería ser morto por uma bala, segurava a <carda e se en

contrava em terra firme.

Mar.
h) - Certificado de Re

servista ou cópia totostátícs

autentica%
i) - 2 (duas fotografias

3 x 4�
j) - Abreugrafia (com re-

O Português continua sen

do matéria de caráter eÍimi
natório.
O nôvo Concurso será rea

lizado à báse do critério çle
classifícaçâo.
A nota zero atribuida

uma das provas, eliminará
o candidato .

E' de 36 (trinta e. seis) o

número de vagâs a serem

preenchidas
Secretaria da Faculdade

de Medicina, 16 de março de
1964

"-

Bel. João Carlos 'I'olentinr-

Neves. '- Secretdrio

Departamento Central de Compras
Edital de Concorrência
Pública n. 64 �. 007 .

carroceria de aço,' com ca-

pacidade para 8 '(oito) pas- �o jUlgamento da concor- Sôbre o coradouro de uma lavanderia ,na cidade de

sageiros, em mau estado rência serão observadas' 3r Brawley, Califóritia, um pilôto' d�sceu com o seu 31""'l'>:i.

de conservação, unidade - disposições do art. 23, d,. nho dois metros acima do solo, sem parar o motor e J,."",."

1 (um); quantidade - um Regulamento aprovado pelp consigo tôda a roupa Que se achava na Hnha lyH'" "A�:'�

(1), pelo preço base de hum Decreto n. 25-08-61/382.. desaparecendo no ar. Perante a justica alegou ('.'1'" I':i,r "'�-
milhão de cruzeiros (Ci$ ..

A concorrênc'ia poderá' s� ". va sempre se nel!'a ai concluir o casamento .. 11100·�",,'flo que o

1.'000.000,00). rIDulada, uma vez que tenhá seu enxo.va� é insuficie:t;tte e êle pwetendia a:iwi'i.-lu!
OBSERVAÇÃO: sielo preterida formalidades

O veículo, 'se encontra a 'expL'essamente exi�da pe·

disposição dos concorrentes, .. las Leis e a omissão impor.

para exame, na COLONIA te em prejuizo aos' concor·

SANTA TEREZA. rentes, ao Estado ou à mo·

ralidade da Concorrência.
O Departamento Central

de Compras, por sua Comis·

são Julgadora, )reserve-se o

direito de' ànuár a Concor·

rência, caso as propostas a·

presentadas não corespon.
dam ao interêsses do Esta·

do. ••

O Departamento. . Central

de Compras, torna publico.
que fará realizar, no � dia'
16,04-1964, às 15 horas, na

sua séde, à Praça
.

Lauro

Muller, n. 2, CONCORRÊN
CIA PUBLICA, nas condições.
seguintes:
I - OBEJETO DA CONCOR

RENCIA.

VENDA
1 Camioneta, marca

, FORD, ano de fabricação
1958, motor n. 15.486.372, po

. •

tência 180 BP, cabine e

II � FORMALIDADES·
(

1 - Os i.nteressados deve-

'rão atender as seguintes for
maliclades:
a - apresentar declaração

de conhecimento e submis·

são às normas do Edital n.

001-28-1-1963, publicado no

Diário Oficial n. 7.226 de 6

de' fevereiro de 1963;
b - Os envelopes, conten·

do propostas e documentos�

deverão ser entregues no De

partamento Central de Com

pras, até às 13 horas do dia
16 de abril de 1964, mediante
recibo, em que mencionará

data e hora do recebimento,
assinado por funcíonarío do

Departamento Central de

Compras,
c _ As propostas serão a·

'bertas, às 15 horas do dia

16-04-64, e na presença dos

proponentes ou seus repre
sentantes legais.

III _:__ JULGAMENTO

Florianopolis,
março de 1964.

em 16 de

(Rubens Victor da Silva)
Presidente

Por WALTER LAN:GE

,
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SeOL Slcial
Na cidade de Chicago, numa das ruas mais movimenta

das, houve urna' incrível caça a 'um suposto criminoso. Um
automóvel corria com um "cadaver", cujas 'pernas apare
ciam na caixa da bagagem, Diversos carros de patrulha da

polícia o perseguiam, corri um barulho infernal de suas
sirenes, até que conseguiram alcança-lo. De revolver em

. punho apontado para o motorista,. obrigaram a sair e abrir

a parte trazeira onde estava .0 "cadáver"! Só então tudo fi·

cou esclarecido: O cadaver não era nada .maís, nem menos
do que um manequim que o motorista, dono de uma loja
de roupas, tinha comprado e ia levando para o. seu estabe

.Iecímento.

A agência do Correio da cidade de Hartford, nos Esta

dos Unidos, publicou no jornal local U�\ anúncio, informan
do que foi quebrado um vidro de perfume, cujo conteúdo
molhou muitas cartas postaís. Fazia 'êste avj.so para tran

quilizar os maridos, pedindo as senhoras que recebessem

correspondência perfumada .... não fazerem cenas de ciú

mes!

a

O professor está fazendo' um elogio' da paz doméstica

e diz: Nada no mundo superá as alegrias da familia. Está
110 seio da família 3; fonte de satisfação inigualável; a tran

quilidade, a paz e o repouso. Só no seio da família é que
o homem é completo. Por exemplo, Maftduca, você tem o

ar feliz de que vive numa 'familia assim. Quando o seu pai
termina o seu serviço e trabalho, para onde se dirige?" O

Manduca: "Professor, é justamente isso que mamãe gosta
ria de saber!".

O missionário françês Marquette foi quem descobriu
as famosas cataratas de Níagara, que ficam entre o Cana.
dá e os Estados Unidos. A origem da palavra vem do índí
gena: "Niakare", que significa "grande ruído",

Em Dezembro último um avião de passageiros da
KLM, procedente de Dublin, em viagem para Manchester,'
foi obrigado a sobrevoar a cidade durante vinte minutos,
sem poder baixar, aguardando que policiais.e elementos
do Ministério da Aeronáutica espantassem umas vacas que.
haviam invadido a pista. Havia boi na linha! (ou vaca!).

I
-

'O Japão tem 96.150.000 habitantes. Assim li 'ponulação
japonesa é a sétimá do mundo. CaleuIa·se que em 1995' atino
girá perto de 113 milhões!.

A cidade de V�neza está edüicada sôbre cento e dezoi
to ilhotas, ligadas entre si por 378 pontes .

Certa vez 'um rei, que andava. sempre ir""''ltando' novi
dades para sua côrte, disse aos seus a��ilirre<;: "Tenho vis
to coisas originais, mas desejava 'ver alguém Que. para des

culpar-se de uma falta grave. cometesse uma faJta maior

ainda. Nisso recebeu uma palmada estrondosa nas costas
dada pelo seu r"Bôbo;', que tudo ouvira, já que se achav�
atrás do seu amo. Furioso o monarc� se voltou para êle a

fim de puní-Io. "Sabes que podes perrler a ,tua c8,bec;a por.
essa tua atitude audaciosa?". E o· Bôho lhe ,es-pondeu:
"Perdão, meu senhor, eu pensei. que fô��e.�' rain]).<i;. VO'l<;3

espôsa ... " E, assim, estaria então cometida uma falta mui

to mais grave ..•

Num .1uri: Uma das testemunhas. de uma restahilissima
calvÍf)ie, depôe: "Ao presenciar o terrível fato" os cabelos se

arreniam .. ," 'Uisto é interromuido pe10 nromot<'Jr que lhe
diz: "Não esqueça, Sr. Testemunha, que jurou dizer a ver·

dade!",

salão de festas
har
restaurante .

boite

Canchas de tênis'

cancha rle velei

..

salão de jogos
salão para rE'UniÕ2S

femininas'
. salão de 'h:;itura

canchas de basquete

bolãocancha de

cinema

.' conferp'')'''�-'("
.

auditório' 3s;:JeY11bléi8s
Je0"'j.�,
tp::1tr

piscina

para vela

motor.

, Plav-ground

Josla n i'N��l�ip': i\àp d'� f�lr pip��( IrS :1jr� t�dU]11l\#1' (6��Ij" �b_ ,�",�U , � Uml b6UafiUI1l .\ilMU U\.

que, em regra, mal ganha que está atravessando uma públí 'OS, já q e tem sido

Houve época. em que a para manter-se- escassamen- classe composta de pessoas notório o inte sse do seu

honesta e laboriosa classe te suprido das necessidades que procuram manter-se ao Governo pela s rte dos que

do funcionalismo do Estado :4.ç '11amitencão comum -as nível dos reclamos do servi- lhe prestam' colaboração,
constituía o que se denorni- classes mais humildes. ço público, em cooperação como tantas vêzes tem de-

na uma classe média da S·)- Acsím, em face da nova le8.1 �om a dministração do mohstrado, atendendo-os

ciedade. fo:.gora, porém, é for ameaça de maior desnível Estado. várias oportunidades.

çoso admitir; que não mais de vencimentos entre o fun- �i:>t;amos certos de que o •

se pode aplicar à generalide- cíonal.smo estadual e o fe- Governador Celso Ramos Florianópolis, 20 de mar-

de dos servidores. públicos deral, parece d� fató justo não se surpreenderá com· a ço de 1964

do Estado essa classificação. ,,"'2 os lJarnnbés catarinen· pretensão dos servidores

A maior parte dos fun�iong,-, ,,;,- ,,-�,);n�TI fazendo o seu
.----''------,----

rios catarinenses :.riv,"", P'1, .

,,·r-·; '-�'cto no sentido de

A COMISSÃO

dr5,o de vid'l "lu.;u'ir'1 (';0 -; ,8-

xigências médias d'1�;'r m;-j"!·
tência mais ou mcn�" �j�
fortável, l/ois a verj�r13 f

",']C' '! C,ve--ng,dor Celso Ra·
.. - �'" a qúe::n 'inegàvel'Ilente
'.' '}2-'8·-:'1. muito. não lhes

Financiamentos IndustriaiS

r�1"e TI']. hora dolorosa por

Elaboraçao de plojetos eCOnOITllCps;-;(;. .

pre.encnmíienLo de quesuollaJ.'lOS pdra ÍlIl
p�antação ou ampliação de indúslT1aS de' '�.
côrd'o com as' exigências dos estabelccim
tos' financiadores.

ÉDWÁRD NAVARRO
Economista

C. R E. P. - 683

._ . _ ._-_-_._ .. --- . ---,-----

C�Pr:L
AVISO Res. Hercílio Luz s/n - Ed.

Ap,to. 10.6 - Fone 3788
Esther

De conformidade com o art. 74§ Ioda Lei de Sociedades

Anônimas, ficam convidao.os os senhores ::;cionistas em á
trazo com as prestações de suas sub;;criçôes para ef-etua
rem o pagamento das mesmas nos esc::-i'Ló--ios da CIPEL, à

Av, Salomão C. de Almeida n. 316, dent:-c do prazo de trin

ta (30) dias.

_-------- -�-_,..---------------

Vai Construir ou Reformar?

Consulte Nossas Preços
,.

,

Curi�it:anos, 2 ele março de 1964 �
�

..�"...,.-(
\

e Comércio Metalúrgica ATLAS S.A.
Hermelino Largura - Diretor Presidente

rn;:1.

Albino CoI Debella - Diretor Co�ercial
Temistocles' Formighieri ...:... Diretor Técnico'

Filial Floriar_ópolis

22-M. Rua: Deodoro No. 23

1xpresso C B E 8 C,"I DM E N S' E
\

.

MATRIZ,: CRICIUMA - SANTA CATARINA
\ ENDEREÇO TELEGRAflCO CRESCIUMENSE

(�
Serviços de carga� e encomendas enfre� São ,paulo � Santa Catarina e Porto Alegre

Filiais: - São P�ulo Rua JlOao Teodoro, 67.0 - CUfJtiba Av•.

,
Iguaçú 2117 - fone 1.2171 - Pôrto 'Alegrt> Rue. 7 de Set'embrn 691 _,.

fone 7818 "FI . ,

l' ....

f·
.

2801 T b
"" ., lia Lauro Muller 50 I' 1470. Ar' '. P H íIi L

.
. -. orumono IS Rm' Padre l'iOffia. 5.

-. one
.
� u ara0 J:.

l' .. ....' .

-

.I.o�e: '> <fi _-
_' _m'angu� ra�a ere o uz, ��2 ,_ fone 23 - Laguna RUfieGustavo Ri(�hard 514 _. I!m.e 1'L 1 _

�Or� (o�.,7�.,", i�p"trq_i;;'�-\=';�f�"·.·
.

. ���zt;��;Sf� .»
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sexta-feira o

'Celso �amos
instalou solenemente a reu

nião dos Secretários da Fa

zenda do Sul do País, que se

realiza em nossa Capital.
Presentes os Secretários da

<;alOenda do Paraná, Santa

Catarina e Rio Grande 'do
Sul, respectivamente Alga
cyr Guimarães, Eugênio
Doin Vieira e José Antônio

Aranha e o -representante
.lIo Titular da Pasta da Fa-

Gastão Gama D'Eça. Com

pareceram também à ses

são de abertura do reterído,
encontro o Dr. Nelsonl
Abreu, Chefe .da Casa Ci'Vi)
do Govêrno; Dr. Heitor

Guimarães, ',Presidente d8

IPESC; Sr. Waldir Macuco

Diretor <lo Tesouro do Es

'tado; Sr. Ivan Mattos, Di

retor do' Serviço de Fisca,

Iizaçào: Sr. Luis Henrique
Batista, Contador Geral do

Estado; Sr. Romeu Morei

ra, Procurador Fiscal, Depuzenda de São Paulo, Dr.

O Dr. Eugênio Doin Vieira 'recebendo o �ecretáriu da Fa

zenda do Rio Grande- do Sul, Dr. José Antônio Aranha,

quando da sua chegada a Florianópolis, No tlagrante
aparece ai.nda o Dr. Aderbal Ramos da Silva ,

• '.
l. '

__ .__ ..• ,_..i. _ __._

Ex Governad.or Ary Dador Juchem
Nascido no' ano de 1916,

� na Cidade de Caí, Ary Do

cíor Juchem concluiu o cur

so
�
secundário em 1932, no

Giná:,)o Nossa Senhora do
,

Rosán ; diplomando-se em

Medicill1{l no ano de 1940,

pela Faê�ldade de Medicina

da Uni�rsidade do Rio

Grande do' Sul.
Atualmer te .

exerce sua

profissão ) o Instituto ,de,
Aposentad ria e Pensões

dos ;Empr gados em Trans

porte e C rgas e na Santa

Casa!:ie iserícordía.
·Ná esfena do esporte ama-

É casado com D' Darcléia
Juchsm e tem 2 filhos.

Ingressou em Rotary no

ano de 1955, como um dos

fundadores do R. C", de Por

to Alegre-Sul, tendo sido

eleito seu Presidente no ano

, 56/57.

e te

seu

Indicado por unanimidade

{oi eleito' Governador do

Distrito 468, no ano 61/62.
Designado pelo Presidente

de Rotary Internacional pa
ra representá-lo na 'v· Con

ferência do Distrito 465, es

tará em Florianópolis de

16 a 19 de Abril próximo, o

Dr. Ary Docior Juchem,
membro do 'R. C. Porto Ale

gre;Sul.

Santos --� Esti-
, vaao�'es '-�ae-"SãD:tos
estarão reunido_;; ho

je, p3ra debat�r o ca

so dos
�
bagrinhos da

Eistiva. Diretores
.

da

entídade, C.G T e

PUA também parti
ciparão do debate.

tade Dib <;}herem, além de se honrada em hospedar'
assessõres, 'técnicos e [or- tão ilustres figuras; os mais,

nalistas que acompanharam expressivos representantes
<

os visitantes e funcionários da Fazenda Pública de seu

da Faz�nda de Santa Cata- Estados, e. continuando
rina. "tendo 'a certeza de que
Abrindo' a sessão usou da tlêste encontro surgirão so

Palavra o Governador Cel- luções e providências que
so Ramos salientando a interessam de perto à 1 ad

importância \' do encontro ministração de nossos Es
de Secretários da Fazenda tados e ao ,bem estar de
dos Estados do Sul, que seus cidadãos",
aqui se reunem Ipara jun- O segundo orador foi o

"os discutirem os proble- Dr. Eugênio Doin Vieira.
rnas administrativos e téc- Secretário da Fazenda de
rncos comuns à região. Afir
mou também o Governador

que Santa Catarina sente-

Santa Catarina. Saudou os

visitantes, declarando que,
"o Govêrno': e a Fazenda: de
nosso' Estado sentem-se or

gulhosos em receber os Se-

cretários. Disse ainda
certo que dêste
to de alto nível, entre diri

gentes e técnicos fazendá-
. rios, .. resultarão .sugestões e

eoluções de' grande ·valia
para a economia, sul brasi
leira, conseguíndo ,recursos

D� Sj>M' DO
O MAl':; Mfl!GO D,IAllIO DE SAfirA CIITJl.BINJ

- •

Florianópolis, (Domingo), 22 de Março de 1964

para um melhor trabalho e, 'Secretário José Antônio Âta- tarínénse convocando-os pa
consequentemente.; ajudan- nha, Titular da Pasta da ra êste encontro.

'

'do aJ; respectivas coletíví- Fazenda do RiO' Grande do' O Governador Celso _Ra�
dades.,

•

Sul. �eferiu-se à acolhida mos, em seguida, deu .Por
,

Ag�adeceÍ1do as hornena- ��ntil que lhe" foi tributad�, enc:,rr::tdlt,}'1 sessão de in�ta:_"
gens .e as palavras do, Go- Juntamente com seus cole- laçãc da reunião dos Sec're_
vernad�r . ·,e. do Secretário .! gas, em Florianópolis e lou- ?ários da Fazenda dos Es
D�in Viei�a,' discursou o' vou o gesto do Govêrno, ca-

.
tados .sulinos.

Sob o patrocínio
,

da Rei

toria, a Universidade de

Santa Catarina promoverá,
êste ano, ,amplo programa
cultural. Assim é que, para
o primeiro semestre do cor

rente ano, está' prevista a

realização de 'cur.sos de cul

tura popular, como parte
da promoção técnico-cultu
ral, elaborado pelo Depar
tamento' de Educação e Cul

tura da Reitoria.

CINCO CURSOS NO 1".

SEMESTRE

Segundo :li, reportagem
conseguiu, apurar, a Reito

ria pretende, no primeiro
semestre, promover a reali-.

zaçâo de, no -mínímo, cinco

desses cursos,

dos ainda
'mestre.

no primeiro se-

RENOMADOS PROFES
SORES

'---Renomados professores,
pertencentes à Universida� ..

de de Santa Catarina e à
Universidade do Brasil!
além de técnicos do Conse
lho Nacional de Economia,

Fundação Getulio, .Vargas,
Instituto Nacional de Estu-.
dos Pedagógicos" .Jnstítuto
de' Eletrotécnica, da UB,
Serviço Nacional de Teatro
e do Conselho Nacional de

Cultura, ministrarão os

feridos cursos.

O REITOR E O CICLO
TÊ'CNICO CULTURj\L

Como se sabe, o Ciclo de
Programação Técníco-Cul-

•

tural, elaborado pelo Depar-

tamento de Educação e Cul
tura da Reitoria, foi ídealí.
zado pelo Reitor João David
Ferreira Lima que, atual
mente no Rio de Janeiro e

.

em Brasília, além de tra.
tar de assunto referente à
liberação de verbas para a

construção, do Conjunto
Universitário, ultima enten
dimentos com as citadas en

tidades visando a vinda dos
professores e técnicos a

Florianópolis.

re-

OS CURSOS
OS cursos constantes do

programa técnico-cultural

para o 1" semestre são os

'seguintes: cursos de histó
ria, economia e politica;
economia nacional (CNE),
estudos brasileiros (ISEB),
História de Santa Catarina

(US('), eC0110mia doméstí
ca, técnica alimentar (Ins
tituto de Nutrição da UB),
corte e costura (Escola Pro
fissional Feminina): artes

�Conto na 7". pág.)

\ -

presidente da Câmara Jú

nior de Florianópolis, decla

rou-nos que a sessão será

pública estando todos os

interessados convidados .pa-

A Câmara Júnior de Flo- SANTA CATARINA.

rainópolis promoverá às 20 Como se sabe, o profes
horas e 30 minutos de hoje, sor Lidio é Ó coordenador
no salã� nobre da Faculda- do referido

.

programa em

de de Direito a conferência. nosso Estado.

do professor". Lidio Marti-

_®o G!dlado ob o �em� �V , .....
Falando a nossa repor-

R A D I O GINSASIO 'EM .-?"tagem o Dr;-Aiitôrilb '�i'íltQr:. .:

Câmara JúniBr promove conferência:
TV RADIO GINASIO

ra a palestra
Callado.

do professor

Parlamentares 'e Chefe do ·1:6 DRF
,

'realizem visi'ta de ínspeçêo
Seguiu na' manhã de on- tidos políticos com' assento

tem com' destíno a cidade
de Joinville o' chefe do 16"
Distrito Rodoviário Federal
engenheiro Wilmar José:
Elias, .acompanhado de uma

comissão de parlamentares
designada pela Asseiribléi�
,Legislativa, a fim de per
correr as obras da BR-59,
prmcípalmente no trecho

,

compreendído entre Itajaí e

Joinville.

na Assembléia. Legislativa,
para juntamente com \0 mes

mo fazerem uma .vísíta de
inspeção aos trabalhos em

execução pelo pNER em

nosso Estado.'
,

Assim procedendo aquela
autarquia ,dá uma verdadei
ra demonstração" da har
monia que deve haver." -�n
tre os legítimos represeri- Ontem, fOI -realízado, no

tantes do povo e os homens Depllrtamento, de Educação
que' drrígem nossas Instí-. e Cultura, mais um encon
tuíções, comprovando' tárn- tro da comissão encarrega
bérn assim a aplicação río, da do' oítado : programa,
dinheiro público em favor'

-

quando foram astabelecídos
do próprío povo.. os cursos à serem ministra"

------�----------------�--�--------------�----�.-------------

.ofensiva contra a variola
em Santa Catarina

lauro Müller
tatronn �a
Ponvenção �c
c. Juninr�

" .-

Gov. ·Federal adotou medidas
rêncía de desarmamento. O ra Genebra está marcado

embarque do chanceler pa- para as vinte horas.RIO, 21 (OE) - O cham- ,

celer Araújo Castro que

partirá hoje para Genebra,

,chefiando a delegação. bra

sileira à conferência. de co

mércio e desenvolvimento,
.

declaroll hoj� 9,l!e. a ,l!:li!>sã.o
do Brasil está preparada, Pá-.;
ra imortali�ar o ç0!l-c!a 'le ..

Adià,ht,"'Íl' "'ke-; {al,'á i tlÍ:v.eirs�s 'I"'.',,! .

- , '1. I I. I l" I�!" I'!' í-' j

pfo�o��as sdt:ii-e': 01;;1 prêço.:;.,.
_ de �aÜrial(primas" e, p'ro�
dutos', básicos de exporta
çã�. Dí�se ,.0 chanceler' que'

··�m Genebra o Brasil vai

. ,Qrocurar. transfop;nar o -co�

mércio' internacional .",num
dos fatores de desenvo'lví
mento econômico. Reve10u
também que aproveitando o.

�ns�jo, se realiza em Ge

nebrà a cor'iferência de de

sarmamento a ela compare-'
, ce'rá n,a próxima terça-feira
Para insistir em nome ao'

.

• I
B-llail na tese - q.ue deve ser

supr�mida a faixa sUJ')eJiior
de, experiêncút atôm�cas
subterrâneas_. Disse o. minis,

tro do Exte'rior que o Bra
sil defendérá outros pontos

importante,s, tais como o

aumento progressivo da

área de proibição das pro·
vas atômiCas e a criação de>

c.omissão técnica .

na confe'

( .

�)
A reforma agrária por decreto faz Iembr;ar na

quele zeloso funcionário do nosso Tesouro que,''- há
muitos anos, prestand� sua informaqão num proces
so, começou assim:

"Em que pesem as disposições do Códi·

go Civil da República, favoráveis â pret.ensão
do ,requerente, há, no entanto, eln eontrál'io,
/ uma Portaria do Senhor Diretor deste Tesou·

roo ..

�,

"

. Bf"asilia -'O Pre's�dêI�te ,da" ���PÚb1i�é�
aSSInOU ato concedendO ponw íacultctllVO 11d" Será iniciada. dentro de

, poucos di'a:::t, � atrayés·: .dit.
repartições públicas ieuen.t.1� e aUl.arqmas Secretariá da Saúdi{ ;'hn��'
na 5a. feira sarltà e 6a. feira da paixão. campanha de âmbito e�ta-

S Ad' O Sr João Yinheiro' dual visando; a vacinação,
anto. n re -. -

, em 'mUssa 'contra' a varíola.

Netto, superintendente da, SUJ?RA .

deVeL'd. Para tanto, esteve em Flo-

estar nesta cidade. do interior p.a.ulis,ta
. no rianópolis em, contacto

codme7 o Secretário Fernando

próximo dia 30, afim de pronunCIar sua. con-. Oliveira, titular ela Pasta

ferência no que foi impedido de fazer
..

em da Saúde, o médico sanita-
- rista Reinaldo, Fernandes

São Paulo, devido aos acontecimentós de 2a. Neves. rio Departamento de

feira última.. Saúde Pública.
, G' 1 d Na capital catarinense, vimento", motivo pelo qual

, WaClh1'ngton _'_". O Secretario rera � a . a campanha deve ,contar'-I após ser exám.inado o pla-.

d 'G b com a cooperação de' todos,
O'NU 'U Thant está viaJo ano o para '�ene ra, no e sua pqsterior aprova-

. objetivand::>, principalmen-
'ollde. I·na'10,_ur:.ar·a', amop',nha- a C'onferência do çào pelo Governador Çelso'\ t '

•
,� Rarnos, as primeiras medi- e, a que se permitam auxi-

,

l' t t' i' liá-la todos os órgãos de
Comércio. e Desen-vo VImen o, Pé!- J:OC1nac a das corpeçaram a ser toma

divulgação., criando condi-

1 d It t ,das no sentido de dar início

pela ONU. P,or outro a o,, o a
..mara,'.Y) con- ções para que se forme uma

imediato à campanha.
firmou que a d�legação do BrasIl sera che- Procurado pelo Serviço

fiada pelo embaixador Araujo Castro. de Imprensa do�GRP, o Dr. Onibus voJtaram ,a' circula'f 'I,Reinaldo Fernandes Neves

.Rio ---_ As refinarias particulares, re- declarou inicialmente que Continua a crise, provo-

cente�ente e'nca,mpadas 'pelo Govêrno Fe-' o Ministério. da Saúde está 'cada pêlq, pedict'o de au

pondo e111 práticà mn: plano .• mento das passagens, dos

deral anuneiaràm para depois de amanhã, a de erradicaçãó ,da varíola ônibus. Ontem a Prefeitura

divulgação de um \comunica_do conjunto, mos em ,todo ,o país. Há uma' disttibuiú a seguinte nota:
- Comissão Nacional formadá NOTA DO GAmÍ'mTE

trando seus pontos de vista sôbre a encam-
pelos mais eminentes sani- O Gabinete do Prefeito

Paç;io. taristas braSíI�i·ros, presi- Municipal comunica ao pú-
d'd 1

,.

M" t o blico' que já' estão trafegan-
S'a-o P"'ulo O custo, de vI'da aumen-

I a pe o propno. .1111S r
a da Saúde. Nos ESlados fun- do os ônÍbus requisitados

tou em 16, 240/0 em São Paulo. Com 'êste' <1- cionam as Comissões E'sta- às emprêsas con�essioná-

CI'.e'SC1·mO O a,umento !!lobal de fevereiro d,e 63 duais e as Comissôes Exe- rias.'

...... clltivas, cabendo a �sta úl- Pede, assim;, e agradece a

a fevereiro de 64, foi,de 87"0/0. I I ,tima a parte mais impor- colaboração
-

dos 'usu�rios;
Brasília - O ante projeto que estabe

lece, a' paridade de vencimentos entre civi�,

e militares, será encaminhado quarta feira

ao Presidente da República pára apreciaçfín.
O ante projeto em questão, está sendo red:.-

.

gido por uma; comissão chefiada pelo pro-

fessor Darcí Ribeiro ex-presidente da Câmara Jú·

nior de Florianópolis, ' as

Rio - A ida de um batalhão reforçado sumiu as !'llevadas funções

do Corpo de Fuzileiros Navais a Chipre para de presidente da Comissão
Nacional 'de Expansão da

integrar a Fôrça de Seguranca �a ONU, dc- Câmara Júnior.

pender.á da autorização do Congresso Nacio

,.Jj'<:iJ. "A jlJ{ormélcão é, do Chanceler Ara;.
-
"'.

j-.,::'
-

.

---------------,----�

Foi aprovada .pelo Conse
�o Diretor da Câmara Jú
.nor de Flortanopolís mo

ção que será" levada ao ple
nário da IHa. Convenção
Estadual de Câmaras Jú

niors, que, propõe, 'o nome
de Lauro Müller para patro
no do importante conclave.

Como se sabe, a IHa.

Convenção da Câmara Jú

níors será realizada em

Joínvílle, devendo 'partici
par do conclave delegações
de todas as Câmaras Jú- .

niors de Santa Catarina.
,

Trata-se de uma feliz ini
ciativa dó" titular do 16°

DRF, conviqando os repre
sentantes dos diversos par-

O sal1itarista RéinddQ Fernandes Neves, do. Departamen
to; 'Na�iQnal de Saúde Públic�, quando. pre�tava declarações

, \; ': .; ;: . i l à 'reporta'g'cm'
. -. .

,

tánte .

refe;-ente ao cumpri
mento integral do plano,' no
que toca à sua aplicação.

Disse o Dr. Reinaldo F.
. ..

.

Neves que a varíola, sob a

form� epidêmica, ou mes·

mo em casos isolados, pode
ser tornada como 'mIm "ca-.
racterística 'elo subelesenvol,

verdfldeira mObilização, de
todos os recui'sps disppúí
veis a fim de 9,ue a' campa
nha 'atinja os resultados: ne-
cessários.
Afirm'ou que,- como era

de se esperar, a 'receptivida
de do' plano de erradicação
da varíola por parte das
autoridades de Saúde Pu--

.l;Jlica de Santa Catarina foi
das melho."es possíveis. Mós
trou'se surpreendido com' o

alto, nível técnico do, pes
soal de' Smtde PÚbIlca dt)
Estado, "o que, com tôda a

c�rteza,' pode assegurar o

êxito 'da campanha"�

Oro, Deodoro lop'es Vieira
Designado pelo Dr. Hugo

Ofi11am, presidente da Cá-.
mara Júnior - do Brasil, o

Dr. Deodoro Lopes Vieira,

em Porto Alegre, teVe atua

ção destacada merecendo,
na opórtunidade, as. melho
Ies referências da parte das

delegações ,procedentes de;
todo o país.
"O ESTADO" ao noticiar

a investidura dO"Dr. Deodo-

inclusive fiscalizando a dis
ciplina interna nos veículos;'
de maneira a !que os �ervi
'ços 'ofereçam' b melhor ren

dimento ào. pdblico.
Florianópoljs, 21 de mar

-ço de 1964.

oS'

'Arraes Vaiado
RECIFE, 21 (OE)

governador A;rrais foi' vaia
do por mais de '5 mil pes
soas,

.

quando compareceu
ao ginásio do SESC para
assistir a solenidade de en

cerramento do campeonato
brasil�iro de basquetebol
masculino:

.

As . vaias começa

ram quando os alto falan

tes anunciara,m a chegada
do Governador,.

Oficial da PM

Delegado e'ITI

ó Palhoça
Por Ato do. 'Sr. Governa

dor fIG Estado, vem de ser

designado para a Delegacia
de Poliçia de Palh_oça, o Sr.
2· Tenente' Orlando' Gracio
sa Filho. O referido oficial
concluiu O' 'Curso de Forma

ção de Oficüüs da Polícia
Militar com, invulgar .bri
lhantismo, e tudo fará, cre

plos, para que a ordem, a

segurança e a tranquilidade
nã,o sejam perturb,adas um

só momento na vizinha ci

dade de Palho.ça.

xx �x xx

,Reforma agrária ,sem re.forma cOllstitucional, con

forme, aliás, o '.próprio Presidente da República reco-

�heceu, não é possivel. ' \
, \

" Em outras' pallivras: dispôr sôbre desapropria·
ções, POR DECRETO, de forma contrái-ia 'ao que a�
CONSTlTUIÇAÓ dispõe, se não é demagogia é ane' ,

. dota,
A necessidade da reforma agrária é r:�conhecida

,pela, abs01utissima maioria consciente tia Nação. Dai,
também, ser reconhecida a, necessidade da reforma

. da Constituição, no que toca às desapropriações.
Até aí as ár�as de atrito não se mostram' irreversí

.veis, a não 'ser parà os acastelados no. reacionarismo.

O diabo e que, nas costas da reforma agq'ária, o

que se prega é a reforma' constituçional no setor
,

politico.eleitoral, visando a votos e elegibilidade...
xx xx xx

O govêrno ou melhor, o Estado - tem obriga-
ção de dar aos' an.alfabetos não o VOTO, mas o' AL

FABETO.
,

" \

Que culp�, afinal, têrp, os analfabetos no esvasia

menta eleitoral que, ,.eleterminado partido sofreu nas

últimas elej.�ões' de Pérnambuco, São Pàulo, Rio Gran-
'de do Súl e Minas Gerais?

.

\x� xx xx

Na democracia valem as maiorias. Entre o comí

c�o do dia 13, no Rio, e a concentração do dla 18; em

S� pa,_,üio, perdeu a última, no' núrnero.
'

'" ,De tanques e metralhadoras presentes .. ,

,

,
. xx xx xx' "

As revelacões do sr.' Luis Carlos', Prestes, feitas em,

recente palestra na ABI, 'indicam 'que o chefe do Par-
I

.

tido Cpmunista :está exercendo um dos mais �levados
pos:os na Repú-plica: o de espírito-santo-cle-orelha do

governo.,.
'

'.
.
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